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TORRES

Hospital Nossa Senhora dos Navegantes é beneficiado 
com valores do Troco Amigo Panvel

Por Comunicação AESC
_____________________

Em 2023, o Hospital Nossa Senhora 
dos Navegantes, em Torres, foi mais 
uma vez beneficiado com valores pro-
venientes do Troco Amigo Panvel. Fo-
ram recebidos R$ 11.496,47 por meio 
da ação, que arrecada os valores ao 
final da compra, quando os clientes 
da rede de farmácias são convidados a 
destinar parte do troco para uma insti-
tuição de sua escolha.

As instituições agraciadas podem 
investir os valores recebidos em refor-
mas, novos equipamentos e melhorias 
no atendimento dos hospitais das regi-
ões onde estão presentes as farmácias 

Panvel. 
“Quando cada cliente da Panvel em 

Torres opta por doar seu troco ao Na-
vegantes, está também se empenhan-
do pela saúde da sua comunidade, em 
algo que todos vão usufruir, o que nos 
deixa muito agradecidos.. É uma ação 
muito importante para o hospital, que 
vê nesses valores a possibilidade de 
melhorias na instituição. Os valores de 
2022 devem possibilitar a compra de 
nove camas hospitalares", diz Samuel 
Meoti, gerente-executivo dos hospitais 
da AESC no Litoral.

O benefício recebido pelo HNSN 
em 2022, em razão da arrecadação de 
2021 (R$ 15.387,85), foi utilizado na 
compra de itens como dois aparelhos 

de ar-condicionado, uma cadeira de 
rodas e duas macas.

O Hospital Nossa Senhora dos Na-
vegantes é mantido em Torres pela As-
sociação Educadora São Carlos. Atende 
pacientes de convênio e particulares, 
mas principalmente pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). Além da UTI, o hos-
pital tem ainda unidades de interna-
ção obstétrica, pediátrica, cirúrgica e 
em clínica médica, além das unidades 
especializadas de saúde mental adulto 
e de AVC Adulto (clínico). Realiza tam-
bém atendimentos de emergência em 
clínica médica, pediatria, obstetrícia e 
traumatologia/ortopedia, além da es-
trutura do centro cirúrgico em aneste-
siologia e cirurgia geral.

Moisés Trisch (PT) acha que a cidade de Torres possui grande déficit habitacional
Estará tramitando na sessão da Câ-

mara Municipal de Torres nesta segun-
da-feira, dia 24 de abril um PEDIDO DE 
INFORMAÇÃO, de autoria do vereador 
Moisés Trisch (PT), que solicita ao Poder 
Executivo (Prefeitura), dados e registros 
acerca das inscrições locais no Programa 
‘Minha Casa Minha Vida’,  bem como 
dados sobre ‘plano habitacional de in-
teresse social’, caso que exista,  no go-
verno da atual municipalidade torrense.

No texto formal do Pedido de In-
formação pelo vereador do PT, Moises 
afirma que houve uma “retomada do 
programa habitacional do governo fe-
deral Minha Casa Minha Vida”.  E que “a 
instrução às famílias que preenchem os 
requisitos para o benefício é, primeira-
mente, a inscrição na prefeitura do mu-
nicípio”. E por isto pergunta:

1 - Os servidores da prefeitura de 
Torres estão instruídos sobre como pro-

ceder a inscrição das famílias que bus-
cam pelo benefício do programa Minha 
Casa Minha Vida?

2 - O município, dado o grande défi-
cit habitacional de moradias populares 
da comunidade de Torres, tem planeja-
mento para um plano habitacional de 
interesse social?

Cadastro ainda é local
O Programa de financiamento de 

casas populares é de competência do 
governo Federal. No entanto, á pedido 
da União, as prefeituras utilizam o sua 
estrutura para cadastrar os interessados 
no plano (uma espécie de convênio), as-
sim como o faz para outros programas 
sociais, como Bolsa Família (antigo Auxí-
lio Brasil), dentre outros projetos sociais 
federais e estaduais. 

Os dados do cadastro são entregues 
ao governo federal,  que por sua vez ge-

rencia o projeto para então encaminhar 
o benefício direto para o cidadão mora-
dor de Torres, podendo utilizar mais ou-
tras vezes a estrutura da prefeitura para 
outras informações acerca dos projetos 
em mais parcerias públicas das esferas 
da administração. 

Há estudos dos ministérios para que 
esta função seja retirada das prefeitu-
ras, para evitar a politização dos proce-
dimentos. 

Vereador do PT quer saber sobre cadastramento do programa Minha Casa Minha Vida em Torres
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Aprovado por unanimidade o Projeto de Lei que 
proíbe sons na faixa de areia das praias de Torres
  Presidente da Câmara, vereador Rogerinho (PP) idealizou PL de autoria da Mesa Diretora da Casa Legislativa. Ele tipificou leis 

maiores para defender a formatação 

Na sessão da Câmara de Vere-
adores de Torres, realizada na se-
gunda-feira (17 de abril), foi apro-
vado o Projeto de Lei 05/2023, de 
autoria da Mesa Diretora da Casa 
Legislativa (Idealizado pelo vere-
ador Rogerinho - PP). O PL proíbe 
definitivamente a utilização de 
equipamentos de amplificação de 
som nas praias situadas dentro do 
Munícipio de Torres. Na prática, a 

lei define que não pode haver ro-
das de pessoas em torno de sons 
altos na beira de praia, problema 
bastante reclamado por frequenta-
dores de faixa de areia em tempo-
radas de verão. 

Pelo texto do PL, fica proibi-
da a utilização de caixas de som, 
alto-falantes ou qualquer outros 
equipamentos de amplificação de 
som, que causem perturbação ao 

sossego público na orla e na gra-
ma das praias situadas dentro da 
cidade.  Mas os eventos realizados 
ou autorizados pelo Município de 
Torres que possuam relevante inte-
resse público – bem como apitos, 
sinetas ou sirenes dos veículos de 
assistências, corpos de bombeiros, 
salva-vidas, ambulâncias e polícia, 
quando em serviço  - não serão 
considerados proibidos nesta lei. 

Comissão da Câmara de Torres rejeita contas de 
2015 da ex-prefeita Nílvia Pereira

Decisão dos vereadores segue  parecer do Tribunal de Contas do Estado do RS, também  desfavorável a ex-prefeita torrense

Está tramitando nos ritos 
da Câmara Municipal de Tor-
res o Projeto de Decreto Le-
gislativo 05/2023, de autoria 
da Comissão de Orçamento, 
Finanças e Controle (COFC) da 
Casa Legislativa, composta pe-
los vereadores João Alexandre 
Negrini de Oliveira (Presiden-

te), Vilmar dos Santos Rocha 
e Carlos Alberto da Silva Jac-
ques. O decreto rejeita contas 
de ex-prefeita de Torres relati-
vas ao Exercício de 2015, cargo 
exercido então por Nílvia Pinto 
Pereira.

O texto do decreto afirma 
que, “considerando o Parecer 

Desfavorável da Comissão de 
Orçamento, Finanças e Contro-
le da mesma Câmara e o pare-
cer desfavorável do Tribunal de 
Contas do Estado do Rio Gran-
de do Sul referente à Prestação 
de Contas do exercício de 2015 
(Processo nº 003087-0200/15-
3), ficam rejeitadas as contas 
de Nílvia Pinto Pereira relativas 
ao exercício de 2015 da Prefei-
tura Municipal de Torres”.

Penalidades
O infrator será notificado para 

cessar a transgressão de forma 
imediata. Em caso de descum-
primento da notificação, será 
lançado o auto de infração e 
apreensão do equipamento. O 

equipamento recolhido por con-
ta do descumprimento deverá 
ficar depositado em local próprio 
do Município e só será liberado 
mediante pagamento de mul-
ta correspondente ao auto de 

apreensão que será lançado no 
ato do recolhimento do equipa-
mento.

O infrator terá o prazo de cinco 
dias para a apresentação de defe-
sa, dirigida ao Secretário Munici-

pal da Fazenda. Mas a defesa não 
tem efeito suspensivo, portanto 
não impedirá o recolhimento do 
material.  Da decisão do Secretá-
rio Municipal da Fazenda caberá 

recurso ao Prefeito Municipal no 
prazo de 10 (dez) dias.  Nos casos 
de reincidência da infração pre-
vista na presente lei, aplicar-se-á 
o dobro da multa prevista.

Base legal fundamentada
 Na justificativa da proposta 

do PL, os autores ( Rogerinho 
e mesa diretora da Câmara tor-
rense) afirmam que a poluição 
sonora afeta a saúde, a tranqui-
lidade e o sossego nas praias de 
Torres.  Lembra que no âmbito 
penal, a propagação de ruí-
dos em ambientes públicos é 
considerada crime; que na Lei 
de Crimes Ambientais (Lei nº 
9.605/98) está previsto a con-
duta típica de “causar poluição 
de qualquer natureza em níveis 

tais que resultem ou possam 
resultar em danos à saúde hu-
mana”.

Da mesma forma, os autores 
e o idealizador  defendem que 
a Lei das Contravenções Penais 
(Decreto-lei 3.668/1941) tipi-
fica como violação da paz pú-
blica perturbar o trabalho ou 
o sossego alheio, abusando de 
instrumentos sonoros ou sinais 
acústicos. Portanto, o objetivo 
explícito da norma legal é de 
“manutenção do bem-estar 

público e da qualidade de vida, 
considerando fundamental o 
estabelecimento de regras, 
métodos e ações para contro-
lar o ruído excessivo que possa 
interferir na tranquilidade, no 
sossego e no bem-estar da po-
pulação”. 

A defesa da criação do PL em 
Torres encerra afirmando que a 
Constituição Federal respalda 
(especificamente em seu artigo 
30, I) a possibilidade do Muni-
cípio legislar sobre assuntos 

de interesse local, conferindo 
autonomia para deliberar so-
bre os limites da utilização do 
espaço público, especialmente 
quando está sob a ameaça o in-
teresse público de preservação 
da paz e sossego, necessários a 
sadia e permanente qualidade 
da saúde e bem-estar.

Assinam a proposta de PL 
Rogério Evaldt Jacob (PP) (pre-
sidente da Câmara e da Mesa), 
Igor Beretta (MDB) Vice-Presi-
dente; João Alexandre Negrini 

de Oliveira (Rep) 1º Secretário 
e Silvano Gesiel Carvalho Borja 
- 2º Secretário. 

A matéria foi aprovada por 
UNANIMIDADE e só falta ser 
sancionada pelo prefeito Carlos 
Souza. Mas o PL ainda deve pas-
sar por mais sessões a passar, 
ainda, pelo crivo das comissões 
temáticas da Casa Legislativa 
assim como pela assessoria ju-
rídica da Câmara, para ver da 
legalidade da proposta legisla-
tiva.

Seguindo parecer 
do Tribunal de Contas

Na exposição de motivos 
constante no mesmo docu-
mento, os vereadores (au-
tores da decisão) explicam a 
espécie de protocolo a ser se-
guido, para a tomada de deci-
são dos edis referente a este 
tipo de matéria, lembrando 

que "compete privativamente 
à Câmara Municipal exercer, 
tomar e julgar as contas do 
Prefeito, deliberando sobre o 
parecer do Tribunal de Contas 
no prazo máximo de sessenta 

(60) dias de seu recebimen-
to". 

Rejeitadas as contas após a 
votação estas serão imediata-
mente remetidas ao Ministé-
rio Público para fins de direito
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Projeto em Torres quer prioridade de matrícula em 
escolas próximas para filhos de deficientes ou Idosos 

No espaço de justificativa do PL, 
a autora defende que “é tarefa do 
poder público assegurar às pessoas 
especiais, ou em condições de desi-
gualdade com os demais, o exercício 
dos seus direitos e de suas liberdades 
fundamentais, incluindo o acesso ao 
estudo de familiares”. O texto exalta 
ainda que é dever da família, da socie-
dade e do Estado assegurar à criança 
e ao adolescente, com absoluta prio-
ridade, o direito à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, ao lazer, à 

profissionalização, à cultura, à digni-
dade, ao respeito, à liberdade e à con-
vivência familiar e comunitária, além 
de colocá-los a salvo de toda forma de 
negligência, discriminação, explora-
ção, violência, crueldade e opressão. 
(Constituição Federal,1988, art. 227).

A vereadora Carla lembra que com-
pete à União, privativamente, legislar 
sobre as diretrizes e bases da educa-
ção (art. 22, inc. XXIV, CF); aos Estados 
compete suplementar tal legislação 
(art. 24, inc. XIV, CF); e ao Município, 

no exercício de sua competência co-
mum, cabe proporcionar os meios à 
educação (art. 23, inc. V, CF).  E Res-
salta, ainda, que dispositivo da Lei das 
Diretrizes e Bases da Educação, desde 
o ano de 2008 estabelece garantia de 
vaga na escola pública mais próxima 
de sua residência a toda criança a par-
tir dos 4 anos de idade.

Carla Daitx cita ainda, em sua justi-
ficativa, que o PL trata de medida de 
interesse público, pois tem o objetivo 

de inserir os filhos ou tutelados de 
pessoas com deficiência ou idosas de 
Torres no rol de prioridades a serem 
atendidas na rede pública de educa-
ção, minimizando dificuldades rela-
cionadas ao deslocamento e à acessi-

bilidade.
O PL completo pode ser conferido 

no site da Câmara de vereadores de 
Torres. Ele deve passar por três ses-
sões em pauta quando, então, poderá 
entrar em debate e votação.  

Vereadora Carla Daitx (PP) defende que a medida se trata de efetivar direitos fundamentais de Educação, assegurados pela Constituição

Na próxima Reunião Ordinária da 
Câmara Municipal de Torres, que se 
realiza na segunda-feira (24 de abril), 
estará entrando em trâmite (ainda 
em primeira sessão) o PL - Projeto de 

Lei 21/2023, de autoria da vereado-
ra Carla Daitx (PP). O projeto de lei 
“assegura prioridade em unidade da 
rede pública municipal de ensino de 
educação infantil ou de ensino funda-

mental mais próxima de sua residên-
cia, a toda criança acima de 4 anos 
de idade e adolescentes cujos pais 
ou responsáveis sejam pessoas com 
deficiência ou com 60 anos ou mais”. 

Municípios têm a sua parte a cumprir?

Municípios da região de Torres são contemplados 
com vagas pelo Programa Mais Médicos

O Governo Federal, através do 
Ministério da Saúde, vai dando os 
primeiros passos para a retoma-
da do Projeto Mais Médicos para 
o Brasil. Em edital publicado no 
Diário Oficial da União na manhã 
dessa terça-feira,18, apresentam-
-se 6,2 mil vagas abertas em todo 
o país.  O objetivo do governo 
é preencher vagas no Sistema 
Único de Saúde (SUS) para aten-
dimento de atenção primária, 

em Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs).

Para o Rio Grande do Sul, está 
previsto que sejam selecionados 
552 profissionais em 216 muni-
cípios. Segundo levantamento 
do portal G1 RS, até fevereiro de 
2023, a Secretaria Estadual da 
Saúde (SES) somava 1.320 pro-
fissionais dos programas Mais 
Médicos (governo de Dilma) e 
Médicos Pelo Brasil (governo Bol-

sonaro PL) atendendo no RS. O 
Mais Médicos tinha 491 postos 
ocupados e 412 vagos, enquanto 
o Médicos Pelo Brasil tinha 289 
profissionais atuando e 128 vagas 
em aberto no estado.

10 cidades do litoral podem 
solicitar profissionais da saúde

Aqui no litoral norte, das 23 
cidades da região, 10 podem soli-

citar os profissionais de saúde. O 
município de Maquiné tem três 
vagas em aberto. Cinco cidades  
da região podem solicitar dois 
profissionais: Capão da Canoa, 
Cidreira, Santo Antônio da Pa-
trulha, Terra de Areia e Torres. Já 
Imbé, Mampituba, Arroio do Sal e 
Caraá tem uma vaga aberta cada.

Neste primeiro momento, os 
gestores de saúde municipais dos 
locais indicados no edital devem 

indicar quantas vagas pretendem 
preencher. 

Até o fim de 2023, o Ministé-
rio da Saúde prevê a abertura 
de 15 mil vagas do Mais Médi-
cos, chegando, assim, a mais de 
28 mil médicos atuando no país 
para prestar serviços a mais de 96 
milhões de brasileiros. Para tal, o 
investimento do governo federal, 
neste ano, será de R$ 712 mi-
lhões. 

Torres, Arroio do Sal e Mampituba, entre outras cidades da região, podem receber os profissionais de saúde

MDB de Torres se prepara para eleições de 2024

Na sessão da Câmara de Vereado-
res que se realizou na segunda-fei-
ra, dia 17 de abril, o mesmo Beretta 

adiantou (em sua participação na tri-
buna) que foi formado um grupo de 
trabalho dentro do MDB, para que já 

se iniciem as articulações entre o par-
tido e outras agremiações torrenses 
que queiram conciliar os planos de 

governo, visando possíveis coligações 
na eleição de 2024. O vereador eme-
debista Dilson Boaventura também 

comemorou, em seu espaço de tribu-
na, esta arrancada partidária para o 
pleito do ano que vem. 

Evento marca início da preparação para eleição de 2024. Ex-candidato à Prefeito, Alessandro Bauer, e ex-prefeito de Torres, João Alberto Machado, 
estiveram presentes

Em reunião almoço, coorde-
nada pelo Presidente local do 
partido, Vereador Igor Beretta, 
o Movimento Democrático Bra-
sileiro (MDB) de Torres realizou 
seu primeiro encontro visando a 
preparação para a eleição muni-
cipal que se realizará em outubro 
de 2024 - para Prefeitura e para 
a Câmara de Vereadores. O even-
to contou com a participação de 
membros da Executiva do partido 
como Dani dos Santos, Juca Rau-
pp, Márcio Lopes, Roniel Lumertz, 
Iara Beatriz, Silvio Severo, Dilson 
Boaventura, além do ex-vereador 
(que já foi candidato à prefeito) 
Alessandro Bauer e do ex-prefeito 
de Torres, João Alberto Machado.

 Conforme nota no MDB para 
a imprensa, o presidente Igor 

Beretta resumiu a reunião como 
positiva, por conta do resultado 
ter sido a definição de metas para 
os próximos meses objetivando 
o pleito municipal.  Igor também 
comenta na nota um dos desta-
ques do almoço partidário: É que 
o ex-Vereador Alessandro Bauer 
se mostrou animado em concor-
rer novamente ao pleito, colocan-
do-se a disposição do partido.

Ficou definido também na reu-
nião almoço de domingo passado 
que O MDB de Torres promo-
verá encontros com o Diretório 
e com os filiados para construir 
um plano de governo que aten-
da efetivamente os anseios da 
comunidade torrense. Conforme 
Igor, plano este que será pensado 
junto às pessoas da cidade. 

Manifestações de emedebistas também na Câmara

Cúpula do MDB Torres planeja organizar partido e articulações para eleição municipal 
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O prefeito Carlos Souza recebeu 
do vereador, Silvano Borja, uma 
emenda de R$ 120 mil oriundo do 
deputado federal, Afonso Motta, 
onde o município é contemplado a 
implantação e modernização de in-
fraestrutura para esporte educacio-
nal, recreativo e de lazer na cidade.

Segundo o prefeito Carlos, é uma 
demanda da população torrense, 
que precisa de mais espaços pú-
blicos para a prática de atividades 
físicas e culturais. Ele ressaltou que 

o esporte é um importante instru-
mento de inclusão social, promo-
ção da saúde e prevenção da vio-
lência.

O esporte educacional visa ao 
desenvolvimento integral dos estu-
dantes, estimulando valores como 
cooperação, respeito e disciplina. 
O esporte recreativo e de lazer pro-
porciona momentos de diversão, 
relaxamento e convivência, contri-
buindo para o bem-estar físico e 
mental das pessoas.

Torres recebe emenda de infraestrutura para 
Esporte Educacional, Recreativo e de Lazer

O prefeito de Torres, Car-
los Souza, recebeu através 
do secretário de Assistên-
cia Social e Direitos Huma-
nos, Fábio da Rosa e do ve-
reador Gibraltar Vidal uma 
emenda parlamentar do 
deputado federal, Pedro 
Westphalen, no valor de 
R$ 350 mil oriundos para 

a agricultura, pecuária e 
abastecimento do municí-
pio, para adquirir um equi-
pamento agrícola.

Investir na agricultu-
ra é fundamental para o 
desenvolvimento econô-
mico, social e ambiental 
da região. A agricultura é 
uma atividade que gera 

emprego, renda, alimen-
tos e matérias-primas 
para diversos setores da 
economia. Além disso, a 
agricultura pode contri-
buir para a conservação 
dos recursos naturais, a 
preservação da biodiver-
sidade e a mitigação das 
mudanças climáticas.

Torres recebe emenda para 
aquisição de um equipamento 

agrícola
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A editoria do jornal A FOLHA Tor-
res recebeu várias indagações so-
bre o problema crescente de BU-
RACOS em algumas vias da cidade 
de Torres – como a Rua Coronel 
Pacheco (próximo ao Hospital) e 
a esquina da Rua Desembargador 

Vieira Pires com a 7 de Setembro. 
Nas últimas semanas, também 
ocorreu aumento significativo dos 
pedidos de providências na Câ-
mara, para que fossem fechados 
buracos em várias ruas da cidade 
(alguns deles em duplicidade), 

pedidos estes oriundos tanto de 
vereadores da oposição quanto 
de vereadores da Base aliada do 
governo. A partir desta problemá-
tica, o jornal A FOLHA resolveu pe-
dir para a prefeitura uma posição 
sobre o assunto. 

Municipalidade afirma que já iniciou ‘Operação 
Tapa Buracos’ em Torres

Prorrogado o Processo Seletivo Simplificado para 
estagiários de nível Superior

A Prefeitura de Torres comunica 
que foi prorrogado o Processo Se-
letivo Simplificado para formação 
de cadastro de reserva de estudan-
tes para o quadro de estagiários 
do Município de Torres. Trata-se 
do edital 338, de 2023, da Secre-
taria de Administração e Atendi-
mento ao Cidadão. O processo 

ocorrerá por meio de Sorteio Ele-
trônico, sem vínculo empregatício, 
de estagiários de ensino Superior, 
realizado pelo Agente de Integra-
ção CIEE RS (Centro de Integração 
Empresa Escola), no portal www.
cieers.org.br

O processo seletivo destina-se 
ao preenchimento de vagas e para 

cadastro de reserva para os cur-
sos:

Nível Superior: (bacharelado): 
-Administração – Análise e Desen-
volvimento de Sistema – Arquite-
tura e Urbanismo – Ciências da 
Computação; – Direito (a partir do 
2º semestre); – Jornalismo; – Co-
municação; – Marketing

As inscrições estão abertas des-
de esta segunda-feira, 03 de abril 
de 2023 até 23:59 horas do dia 25 
de abril de 2023, EXCLUSIVAMEN-
TE por meio digital através do site 
do CIEE-RS: www.cieers.org.br;

O candidato deverá ter idade 
mínima de 16 anos no ato da ins-
crição. Não será cobrada taxa de 

inscrição dos candidatos.
A classificação preliminar dos 

candidatos será publicada no site 
do Município, no mural de publi-
cações na sede da Prefeitura de 
Torres e no site do CIEE-RS (www.
cieers.org.br). Mais informações 
acesse o edital na íntegra no link 
abaixo.

Empresa habilitada para regularização fundiária 
no Campo do CEI na Itapeva

TORRES - A Comissão de Re-
gularização Fundiária de Torres, 
que institui, regulamenta e disci-
plina a política de regularização, 
informa que a empresa Regular 
Regulamentação de Imóveis tem 
viabilidade para atuar na regula-
rização fundiária do loteamento 
do Campo do Cei na Itapeva em 
Torres, com 39 lotes.

Na oportunidade o Secretário 
de Planejamento e Participação 
Cidadã, Matheus Junges, rece-
beu juntamente com o presiden-
te da Comissão de Regularização 
Fundiária, Cézar Nascimento dos 
Santos, o representante da em-
presa Andrei Fernandes e repre-

sentantes da comunidade Marcio 
dos Santos Godinho, Sabrina da 
Silva Godinho e Domingos Teixei-
ra Leal.

A empresa habilitada é a Regu-
lar Regulamentação de Imóveis, 
o loteamento faz parte da área 
total de um terreno urbano re-
gistrado no Ofício de Registro de 
Imóveis da Comarca de Torres. A 
regularização fundiária urbana do 
loteamento beneficiará os mora-
dores que poderão obter a titu-
lação definitiva dos seus imóveis.

O processo para a certidão de 
viabilidade continua aberto para 
novas empresas interessadas nos 
procedimentos de REURB. O pro-

cedimento está sendo realizado 
pela administração municipal, 
através da Comissão Municipal 
de Regularização Fundiária deno-
minada Programa Casa Legal. Em-
presas e empreendedores devem 
procurar a comissão municipal 
pelo e-mail reurb@torres.rs.gov.br 
ou ramal 51 3626.9150 ramal 304.

O Projeto de Regularização 
Fundiária deverá ser protocolado 
atendendo aos requisitos da Lei 
Municipal 5.287/2022. O proce-
dimento da regularização somen-
te será instaurado com o cum-
primento de todos os requisitos 
exigidos pela legislação vigente. 
(FONTE – Prefeitura de Torres)

Agora vai?
No início de novembro do ano 

passado foi anunciada pela mes-
ma municipalidade de Torres 
uma operação ‘tapa-buracos’.  Foi 
dito que até no máximo o início 
do mês de dezembro de 2022 ini-
ciaria a operação. Mas esta não 
aconteceu – pelo menos na pro-
porção necessária - nem foi dada 
muita explicação disto. Talvez por 
conta de diminuição da previsão 
do fluxo de caixa no período em 
relação à previsão (o que é muito 
comum e aceitável), o programa 
acabou sendo transferido. 

Na manhã desta quinta-fei-
ra, dia 20 de abril, no entanto, 
o secretário de Planejamento, 
Mateus Junges, respondeu dire-
tamente para a reportagem de 

A FOLHA Torres. Segundo ele, a 
operação Tapa-buracos de Torres 
já iniciou (foto) nesta quinta-fei-
ra. Ela começa pela Avenida Cas-
telo Branco (já em preparação 
para o Festival do Balonismo) e 
depois será executada - pela re-
solução do problema de buracos 
- em diversas vias asfaltadas de 

Torres que estejam precisando 
de manutenção mais intensa. 

“A Previsão é que em cerca de 
30 dias a gente conclua essa ope-
ração, (consertando) onde tem 
buraco no asfalto”. Esta foi a con-
clusão da resposta do secretário 
Matheus para o jornal, nesta 
quinta feira (20). 

Buraco na esquina da Rua Desembargador Vieira Pires com a 7 
de Setembro (por Angelin Photos)

Diversas reclamações de moradores, referentes a buracos em vias de Torres, Secretário de Planejamento Mateus Junges afirma 
que programa pontual será feito em buracos de TODAS as vias pavimentadas com asfalto da cidade

Operação Tapa-Buracos da Prefeitura iniciando pela 
Av. Castelo Branco
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Iniciaram na última segunda-feira, 
17 de abril, os ensaios do projeto ex-
tracurricular das bandas marciais nas 
Escolas Municipais de Ensino Funda-
mental (EMF) Alcino Pedro Rodrigues 
e Mampituba. As bandas marciais são 
uma forma de expressão musical e cul-
tural que envolve alunos de diferentes 
idades e origens, além de promover a 
educação, a disciplina e o trabalho em 
equipe.

O projeto conta com a participação 
de 94 alunos da EMF Alcino Pedro Ro-

drigues, que aprenderão a tocar instru-
mentos como flauta, trompete, trom-
bone, saxofone e bumbo. O objetivo 
é estimular o interesse pela música e 
pela cidadania, além de oferecer uma 
oportunidade de lazer e socialização.

As aulas e ensaios acontecem pela 
manhã e à tarde, no contraturno esco-
lar, e aos sábados. A expectativa é que 
a banda marcial possa se apresentar 
em solenidades, desfiles cívicos e com-
petições, representando as escolas e a 
comunidade de Torres.

Retomado projeto de 
bandas marciais em escolas 

municipais de Torres
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LIBERDADE? SÓ COM RESPONSABILIDADE
Dois discursos na Câmara Mu-

nicipal de Torres abordaram a 
questão da invasão e assassina-
to de crianças acontecidos em 
creche de Blumenau na semana 
passada, com o viés da Educação 
EM CASA dos filhos, assim como 
da questão, afinal, de disciplina 
necessária no tratamento com os 
jovens, seja em casa e NA ESCO-
LA.

O vereador Gimi (PP) reclama 
que os pais devem, sim, vascu-
lhar a vida íntima dos filhos pe-

quenos, como verificar navega-
ção nos aparelhos Celulares dos 
jovens em casa para evitar que 
estes caiam em ciladas por conta 
da falta de maturidade, além de 
manter certo respeito à hierar-
quia paterna e materna. O vere-
ador também acha que o Estatu-
to da Criança e do Adolescente 
(ECA) deve ser revisto, porque 
ele de certa forma censura pro-
fessores e servidores das escolas 

de exercerem controle sobre os 
alunos, alegando casos de falta 
do direito humano de ir e vir das 
crianças e adolescentes, o que 
poderia estar causando um “vá-
cuo” na formação da disciplina 
dos jovens estudantes. 

A vereadora Carla Daitx tam-
bém abordou o assunto. Ela acha 
que os pais e mães deveriam 
conversar mais com os filhos. 
Mostrar como era a relação de 

disciplina nas escolas em tempos 
passados (mais respeitadora da 
hierarquia). E sugeriu que a fun-
ção de psicopedagoga fosse mais 
implantada nos estabelecimen-
tos de ensino para ajudar jovens 
que demonstrem sinais de des-
vios psicológicos evidentes. 

“Temos que valorizar mais a 
relação ao invés de pedirmos 
segurança”, resume a vereadora 
Carla. 

E OS MAIS  POBRES... QUE SE EXPLODAM?
Os titulares dos salários al-

tíssimos do setor público que 
ganham R$ 40 mil por mês OU 
MAIS dos cofres do Estado do 
RS (a maioria do poder judici-
ário e tribunal de contas) além 
de serem funcionários públi-
cos estáveis (não podem ser 
demitidos sem ‘justissíssima’ 
causa) gozam da possibilidade 
de não aderirem o IPE Saúde, 
um plano de Saúde especial, 
que o governo do RS (pra mim 
erradamente) oferece para 
seus funcionários para “substi-
tuir” em qualidade o SUS (Sis-

tema único de Saúde). E mais: 
quando estes optam por pla-
nos de 1ª linha como Unimed 
ou Golden Cross, por exemplo, 
planos que oferecem os me-
lhores serviços, os melhores 
hospitais, a melhor hotelaria 
e em todo o Brasil, podem 
descontar estes pagamentos 
do imposto de renda pago na 
fonte quando da declaração 
anual. 

Um Juiz que ganha R$ 45 mil 
por mês, por exemplo, recolhe 
27,5% de seu salário NA FON-
TE. Ou seja, o leão (que é seu 

chefe) retém em torno de R$ 
12 mil de seu salário mensal.  
Se ele não tiver outros ren-
dimentos tributáveis em seu 
CPF, como dividendos, lucro, 
dentre outros, o servidor pa-
garia quase 150 mil de imposto 
de renda na fonte no final do 
ano. Mas se ele pagou R$ 3 mil 
por mês de Unimed TOP, ele e 
desconta os R$ 36 mil anuais 
deste plano no cálculo do im-
posto de renda pago. Ou seja, 
recebe de volta dinheiro, o que 
se chama de RESTITUIÇÃO.

 O servidor não tem culpa, a 

culpa é do sistema. Mas minha 
opinião é de que isto tudo é a 
demonstração do caos que se 
encontram as finanças do sis-
tema de Saúde do Brasil. Se o 
governo – que promete Saúde 
gratuita para todos - paga me-
tade de um plano adicional do 
mesmo Estado para seus servi-
dores (o IPE),  ele  afirma nas 
entrelinhas que o SUS não é 
bom... E se ,  ainda,  permite 
que os altos assalariados dos 
cofres públicos descontem do 
imposto de renda as parcelas 
pagas a outro Plano de Saúde 

“melhor ainda”, o Estado como 
um todo está assumindo que 
“precisa de ajuda” ( está colap-
sado),   ou não?  Tá colocando 
o SUS em terceiro plano... Ou 
não? E dizendo que os pobres 
que se explodam, os pobres 
civis e os pobres servidores do 
governo. Ou não?

 Só que esta ajuda sempre 
foi feita através do aumento de 
impostos. E agora acho que a 
sociedade não vai admitir mais 
aumentos de carga tributária. 

O que fazer então? Dois 
olhos no lance!

Roupa suja se lava em casa
A questão do banheiro do 

Pronto Atendimento (PA) do sis-
tema de Saúde de Torres estar 

com problemas por conta, prova-
velmente, de uma falha do depar-
tamento da prefeitura que cuida 
do sistema de higienização do 
banheiro local (que não sei qual 
é) gerou debates na Câmara. Até 
discurso satírico utilizando papel 
higiênico, como forma de criticar 
a prefeitura, apareceu...

Acho que o vereador Silvano 
Borja (PDT) que resumiu bem a 
questão: questionou que a ma-
téria em pauta não deveria ser 
tema de debate na Câmara de 
vereadores por seu tamanho e, 
principalmente, por se tratar de 
um tema básico de qualquer ad-
ministração: limpeza de banheiro 

público em estabelecimento de 
Saúde. 

Penso que o certo seria ter 
uma espécie de zeladoria destes 
banheiros, mantendo-os limpos 
seja lá qual for sua utilização. 
Ninguém vai ao banheiro passear. 
Doentes, muito menos... E roupa 
suja se lava em casa!  

Uma das coisas boas após o 
surgimento das redes sociais, na 
minha opinião, é a diluição de 
poder midiático. Detentores de 
mandato e formadores de opi-
nião oriundos de TVs, rádios e 
jornais vão aos poucos se tornan-
do “colegas” de milhares de pes-
soas que se dizem formadores de 
opinião, o que retira sobremanei-

ra o que pode se chamar de “mu-
nição” das tradicionais celebri-
dades da mídia, mas não retira a 
munição dos políticos: estas são 
alimentadas pelo dinheiro que 
envolve o setor público: quase 
metade do que produzimos ou/e 
consumimos. 

DIMINUIR drasticamente o 
PODER ou a “munição” do po-

der do Estado perante a vida das 
pessoas poderá definitivamente 
ajudar a sociedade em geral a 
obter o espaço coletivo que que-
rem com mais liberdade, o que 
todos lutam.  E isto só pode ser 
conquistado efetivamente se di-
minuirmos a carga tributária, que 
retira de nós ( sociedade) impos-
tos para fazer o que gostaríamos 

que fosse feito, mas que na ver-
dade faz o que os governantes 
querem.

Um Plano de Governo que pro-
meta a diminuição abrupta da 
carga tributária e a diminuição 
abrupta da legislação e burocra-
cia existentes para alcançar esta 
carga tributária criminosa que 
pagamos no Brasil é um caminho 

saudável. Daí os políticos que 
buscam o poder para manipular 
as coisas para o seu lado vão pro-
curar outro segmento para pro-
gramar seus crimes. E o governo 
vai fazer somente o que deveria: 
melhorar o ambiente coletivo 
mantendo a liberdade de escolha 
dos cidadãos. 

Olho no lance!

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

MENOS GOVERNO, MENOS PODER ENVOLVIDO

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2
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Na última terça-feira, 18 de 
abril, os alunos da Escola Mu-
nicipal Zona Sul receberam a 
visita dos bombeiros milita-
res de Torres. Eles conversa-
ram com as crianças sobre as 
seguranças e atribuições da 
profissão de bombeiro, que é 
tão importante para a socie-
dade.

Os bombeiros explicaram 
como eles atuam em situa-
ções de emergência, como 
incêndios, acidentes, afoga-
mentos, resgates e desastres 
naturais. Eles também ensi-
naram algumas dicas de pre-
venção e cuidados para evitar 
acidentes em casa, na escola 
e na rua, e como eles devem 
se proteger.

Os alunos ficaram muito in-

teressados e curiosos com a 
palestra dos bombeiros. Eles 
fizeram várias perguntas so-
bre a rotina, os desafios e as 
recompensas da profissão. 
Foi uma experiência divertida 
e educativa para todos.As es-
colas que receberam os Bom-
beiros foram a Escola Muni-
cipal Zona Sul, EMEI STAN, 
EMEI Prof. Joaquina Matilde 
Santos dos Santos e EMF Prof. 
Manoel Oliveira Carneiro.

Já na quinta-feira dia 20, 
mais escolas receberam as vi-
sitas dos Bombeiros, ESCOLA 
MUNICIPAL FUNDAMENTAL 
ALMIRANTE TAMANDARE na 
Praia Paraiso; Escola Munici-
pal Educacional Inf Salina e 
Escola Municipal Fundamen-
tal Mampituba.

Bombeiros militares de Torres realizam conversa 
com alunos da rede de ensino local

Nesta quinta-feira, 20 de 
abril, a Escola Municipal de En-
sino Fundamental Mampituba, 
em Torres, realizou um traba-
lho sobre a paz nas escolas. 
O objetivo foi promover uma 
reflexão sobre as formas de 
construir um ambiente esco-
lar mais harmonioso e seguro, 
diante dos desafios e conflitos 
que afetam a educação.

Para isso, todas as turmas 
participaram de uma atividade 
no primeiro período de hoje, 
na qual expressaram seus sen-
timentos e ideias sobre a paz 
através de desenhos e frases. 
Os trabalhos foram expostos 
no portão da escola, para que 
toda a comunidade pudes-
se ver e se sensibilizar com a 
mensagem dos alunos.

A iniciativa faz parte de um 
projeto pedagógico que visa 
desenvolver valores como o 
respeito, a solidariedade, a co-
operação e a cidadania entre 
os estudantes. A escola EMF 
Mampituba acredita que a paz 
nas escolas é um direito de to-
dos e uma responsabilidade de 
cada um. (FONTE – Prefeitura 
de Torres)

PAZ NAS ESCOLAS: Cartazes e frases 
expostas em portão de escola de Torres

FONTE – Prefeitura de Torres
A Prefeitura de Torres, atra-

vés da Secretaria de Educação, 
indica que  está desenvolvendo 
protocolos de segurança para 
as instituições de ensino muni-
cipais. Algumas medidas estão 
sendo planejadas com estudos 
preliminares para a instalação de 
câmeras de monitoramento, a 
capacitação de professores e fun-

cionários para lidar com emer-
gências, a criação de um canal 
de comunicação entre as escolas 
e os órgãos de segurança pública 
como um botão de pânico, con-
trole de acesso à unidade escolar, 
controle de acesso de prestado-
res de serviços e contratação de 
empresa de monitoramento.

A Secretaria de Educação tam-
bém alerta e solicita aos pais que 

fiscalizem sempre as mochilas, 
celulares e conversas de seus fi-
lhos, estejam sempre atentos a 
qualquer situação que coloque 
em risco a vida da comunidade 
escolar e denunciem qualquer 
suspeita ou indício de violência. 
A participação da família é fun-
damental para a prevenção e o 
combate à violência nas escolas.

A Secretaria de Educação de 

Torres também realizou uma 
reunião com todos os diretores 
da rede municipal de ensino na 
semana passada, onde esclare-
ceu as dúvidas e enfatizou que 
todas as escolas precisam manter 
a ordem e a segurança interna, 
conferindo e barrando todas as 
entradas desconhecidas que não 
sejam de pais, alunos, professo-
res e funcionários no ambiente 

escolar.
O prefeito de Torres, Carlos 

Souza, destacou a importância 
da união dos municípios para en-
frentar o problema da violência 
nas escolas. Ele afirmou que a 
prefeitura de Torres está empe-
nhada em garantir um ambiente 
escolar seguro e tranquilo para 
os alunos, professores e funcio-
nários. 

Desenvolvidos protocolos de segurança para serem seguidos nas escolas de Torres

Uma reunião extraordinária so-
bre segurança nas escolas do litoral 
norte foi realizada na última sexta-
-feira, 14 de abril, com a participa-
ção de autoridades da Associação 
dos Municípios do Litoral Norte 
(Amlinorte) e do Corpo de Bombei-
ros. O objetivo foi discutir medidas 
de prevenção e combate à violên-
cia, pânico e outros riscos nas insti-
tuições de ensino da região.

Na ocasião, foram apresentadas 
orientações para adequação às 
normas de segurança e debatidas 
as formas de apoio e parceria entre 
os órgãos envolvidos para garantir 
a proteção dos alunos, professores 
e funcionários.

A reunião foi considerada posi-
tiva e produtiva pelos participan-
tes, que se comprometeram a dar 
continuidade ao trabalho conjunto 

e à busca de soluções para as de-
mandas existentes. A expectativa 
é que as escolas do litoral norte 
se tornem cada vez mais seguras e 
preparadas para eventuais emer-
gências.

A sugestão dada pelo Prefeito 
Carlos Souza, de Torres, de um pla-
no enquanto regional foi acatada 
pela presidente para ser discutido 
numa próxima reunião. Na opor-

tunidade o Prefeito Carlos ainda 
ressaltou a importância de duas 
frentes de atuação, sendo elas in-
terna nas escolas inclusive com 
ações educativas e outra externa 
pelas forças policiais de segurança 
pública

Entre os presentes estavam o co-
mandante BM CRPO Litoral Norte, 
tenente-coronel, Ney Humberto 
Fagundes Medeiros, o comandante 

dos Bombeiros LN, tenente-coro-
nel, Rodrigo Pierosan, o coordena-
dor da 11ª Coordenadoria Regional 
de Educação, Fabrício Soares, o 
prefeito de Torres, Carlos Souza, o 
presidente do Conselho Comunitá-
rio Pró-Segurança Pública (Conse-
pro), Nasser Samhan e o secretário 
de Educação de Torres, Alexandre 
Portcatt. (Com informações de Pre-
feitura de Torres)

Realizada reunião para discutir sobre segurança nas 
escolas do litoral norte gaúcho
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Entre fevereiro de 2022 
e fevereiro de 2023, o 
mercado formal de traba-
lho gaúcho teve um cres-
cimento de 3,3%, com a 
geração de 86 mil víncu-
los de trabalho. No país, 
o percentual de expansão 
foi de 4,5%. Entre as ati-
vidades econômicas, no 
Rio Grande do Sul a maior 
variação percentual foi da 
Construção (+6,1%), se-
guida dos Serviços (3,8%), 
com a Indústria na última 
colocação (+2,8%) entre 
os cinco grupos.   Os da-
dos são da mais recente 

edição do Boletim de Tra-
balho do RS, publicação do 
Departamento de Econo-
mia e Estatística (DEE), da 
Secretaria de Planejamen-
to, Governança e Gestão 
(SPGG)

Em relação ao perfil dos 
profissionais, entre os no-
vos vínculos de trabalho 
formal há um equilíbrio 
entre as vagas ocupadas 
por homens e mulheres 
(50,5% e 49,5%, respec-
tivamente), com predo-
minância de menores de 
18 anos, a partir dos 14, e 
jovens de até 24 (que, so-

mados, responderam por 
95,1% do total do saldo de 
empregos).

Ao se considerar a di-
visão do Estado em nove 
Regiões Funcionais (RFs) 
para fins de planejamen-
to, a região de Pelotas e 
Rio Grande (RF 5) obteve 
a melhor variação percen-
tual no período de 12 me-
ses (fev/2022 a fev/2023), 
com alta de 5% no número 
de vínculos.  Já  a RF3, da 
Serra, e a RF4, do Litoral 
Norte, tiveram os resul-
tados menos expressivos 
(+2,7%). 

Empregos formais tem crescimento no Litoral Norte, 
mas ficam abaixo da média do RS

Aconteceu nesta sexta-fei-
ra, 14 de abril, o 1º encon-
tro de Conscientização em 
Transtorno do Espectro Au-
tista da Secretaria da Saúde 
no auditório da Ulbra Torres. 
O evento contou com um 
grande público e teve como 
objetivo informar e sensibi-
lizar a comunidade sobre as 
características, os desafios e 
as potencialidades das pes-
soas com autismo.

O evento contou com 
palestras sobre “O que é 
o autismo Intervenções/ 
Diagnostico/Tratamento/
Vivencias e Rotinas de uma 

Mãe de um Filho autista” 
com a enfermeira, Pricila de 
Quadros Moreira Angst, o 
promotor, Vinícius de Melo 
Lima, falou dos “direitos 
fundamentais da criança 
com TEA no enfoque jurídi-
co” e a fonoaudióloga, Nilva 
Paim Zotti, tratou do assun-
to “sinais precoce”.

Participaram do encon-
tro os secretários da Saúde, 
Suzana Machado, da Edu-
cação, Alexandre Porcatt, a 
presidente do Conselho do 
Idoso, Ingrid Emmer e vere-
adores de Torres. (Com Pre-
feitura de Torres)

O 1º encontro de Conscientização em Transtorno 
do Espectro Autista realizado em Torres 

O prefeito de Torres, Carlos Souza, 
recebeu uma emenda parlamentar 
do deputado federal, Bibo Nunes, 
no valor de R$ 50 mil para custeios 

da Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE).

A importância em investimentos 
para a APAE é fundamental para 

garantir a qualidade dos serviços 
prestados aos que necessitam e 
suas famílias. A APAE é uma entida-
de que atua na educação especial, 

na saúde, na assistência social e na 
defesa de direitos das pessoas com 
deficiência, contribuindo para a sua 
inclusão social e cidadania.

Estiveram presentes o secretário 
de Trabalho, Indústria e Comércio, 
Júlio Agápio e o assessor e chefe do 
gabinete do deputado, Caio Flavio.

APAE de Torres recebe emenda parlamentar

Dados sobre taxa de desocupação, salário médio e de admissão no RS
O salário médio de admis-

são, em fevereiro de 2023, 
chegou a R$ 1.815,88, alta de 
3,2% em relação ao mesmo 
mês de 2022, mas ainda abai-
xo do registrado em fevereiro 
de 2020, último mês antes do 
início da pandemia da covid-19 
(R$ 1.831,69). Já o rendimen-
to médio dos ocupados no 
mercado de trabalho do Rio 
Grande do Sul fechou o quar-

to trimestre de 2022 em R$ 
3.204, uma variação positiva 
de 10,7% em relação ao mes-
mo trimestre de 2021, quando 
foi de R$ 2.893. O valor ficou 
acima também do registra-
do no terceiro trimestre do 
ano passado (R$ 3.136) e foi 
o maior entre os estados da 
região Sul do país no período, 
quando em Santa Catarina o 
rendimento médio foi de R$ 

3.146 e no Paraná chegou a R$ 
3.044. No Brasil, o rendimento 
médio dos ocupados no quar-
to trimestre de 2022 foi de R$ 
2.808.

A Taxa de Desocupação caiu 
para 4,6% no quarto trimestre 
de 2022, queda em relação 
ao trimestre anterior (6%) e 
ao mesmo período de 2021, 
quando estava em 8,1% no Rio 
Grande do Sul. A taxa de 4,6% 

foi a menor da série temporal 
desde o primeiro trimestre de 
2013. O número mais recente 
representa 289 mil pessoas 
no Estado. No Brasil, a mesma 
taxa fechou 2022 em 7,9%, en-
quanto Santa Catarina encer-
rou o ano com a taxa em 3,2% 
e o Paraná em 5,1%.

O Boletim de Trabalho do 
RS oferece, trimestralmente, 
análises sobre o mercado de 

trabalho no Rio Grande do Sul, 
aprofundando, a cada edição, 
algum aspecto referente à for-
ça de trabalho e à ocupação, 
em dimensões como o perfil 
demográfico dos trabalhado-
res, as diferentes formas de 
inserção no mercado e os ren-
dimentos.  

*Com informações de Go-
verno do Estado do RS
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Saindo de Sobral, eu sabia que 
obrigatoriamente teria que passar 
por Fortaleza para conseguir algum 
caminhão que estivesse descendo em 
direção ao Pernambuco. E em parale-
lo, iniciei outros contatos para tentar 
já garantir esse trecho também. Ra-
pidinho eu consegui. No dia seguinte, 
muito cedo, um caminhão sairia de 
Fortaleza em direção ao sertão do Per-
nambuco. Me deixaria já muito próxi-

mo de Pesqueira. Não queria perder 
essa oportunidade por nada, então sai 
muito cedo de Sobral para conseguir 
vencer os quase 300 quilômetros até 
a capital cearense ainda naquele dia, 
pegando carona. Depois de caminhar 
alguns quilômetros em direção a saí-
da da cidade, em um sol que parecia 
derreter o cérebro, consegui essa ca-
rona. E de um jeito inédito que desde 
o início da minha jornada eu sempre 

quis ter a experiência. Com uma Am-
bulancia. E que ia direto para Fortale-
za. Um presente que o universo me 
dava por saber que minha jornada 
estava chegando ao fim. Obviamente, 
estava sem enfermos. O motorista e 
sua esposa estavam indo a fortaleza 
buscar essa pessoa e aceitaram parar 
para mim. Inicialmente, sentei numa 
pequena cadeira que havia na parte 
de trás, e fui conversando com o ca-

sal que estava na frente. Até o moto-
rista me disse para ficar a vontade e 
deitar na maca. Eu estava esperando 
por esse momento. Ele alegou que 
eu devia estar muito cansado e mere-
cia esse descanso. Além de deitar na 
maca, ele acelerou o ar condicionado 
e me deu um cobertor. Dormi que 
nem um anjo até chegar em Fortaleza, 
depois de algumas horas de viagem. E 
nem precisei de morfina. 

Um dos pontos interessantes que 
Sobral me trouxe, agora voltando o 
foco para mim, foi de, depois de al-
guns anos, aceitar pagar para dormir 
em um local. Trata-se de uma cidade 
grande. Nunca gostei de dormir pelos 
cantos de cidades assim. Até cheguei 
a achar um local perto de um lago 

para colocar minha barraca. Mas es-
tava próximo de moradores de rua 
viciados em craque e e o calor era 
algo insuportável. Os viciados não fa-
zem nada de mais, já dormi algumas 
vezes perto deles. Só incomodam as 
vezes querendo conversar. E eu gos-
to de dormir tranquilo. Mas o calor 

estava complicado de 
mais. Vendo esse con-
texto, decidi procurar algum quarto 
barato para que eu pudesse ter uma 
noite mais tranquila. Achei um perto 
da rodoviária por 50,00 a noite. Uma 
suíte com ventilador. Luxo total para 
mim. Por lá fiquei as noites que pas-

sei em Sobral. Já foi um passo gigan-
tesco para uma grande mudança de 
vida que se apontava em meu futuro. 
E já mostrou uma quebra de para-
digmas que eu mesmo havia criado 
para mim. Depois de muito tempo eu 
aceitei pagar para dormir em um lu-

gar. E isso deixou minha estada por lá 
muito mais tranquila. Pude aprovei-
tar melhor as buscas de minha tia e 
a cidade em si. Uma grande verdade 
que eu havia construído ao longo de 
minha viagem e estava começando a 
quebrar. 

MOCHILANDO

Por  Felipe 'Pipe' Araujo Santos
_______________________

Sobral e mais 
raízes familiares

Após passar por Camocim, no extremo oeste do 
litoral do Ceará, onde fui tentar resgatar um pouco de 
minhas raízes familiares por parte de mãe, segui para 
Sobral. Essa cidade, considerada a mais quente do es-
tado do Ceara, fica no sertão. Um dos motivos desse 
calor tão forte. Já não tem aquela brisa que o oceano 
trás. E para piorar, fica em meio a um grande vale. Ou 
seja, cercada de serras que impedem que ventos en-
trem na cidade. E por fim, é uma grande cidade (para 
os padrões do Ceara), portanto, com muito concreto, 
aço e asfalto. E essas invenções do homem fazem o 
calor ser retido com muito mais facilidade. Em resu-
mo, me senti num pedaço do inferno. A parte boa foi 
que a cidade me pareceu muito simpática. Um centro 
histórico lindo e muito bem preservado. Cidade origi-
nal de personalidades como Renato Aragão, Belchior 

e Ciro Gomes (esse foi para lá pequeno, mas fez toda 
sua vida por Sobral). E também de minha falecida tia 
avó. Pessoa que nunca tive o privilégio de conhecer 
pessoalmente, mas que deixou um grande legado. 
Decidiu levar a vida de freira ainda jovem e seguiu até 
o dia de sua morte, já perto dos 90 anos. Foi professo-
ra e diretora da mais tradicional escola da cidade. Por 
la ela é uma lenda. Era só falar seu nome que todos 
abriam um sorriso. Após alguns contatos consegui 
uma conversa com um funcionário da escola que me 
falou de todos grandes feitos de me minha tia avó. A 
escola mantém até hoje intacta sua então sala. Por 
lá consegui ter acesso a diversas fotos antigas com 
ela, meu avô e seus irmãos ainda pequenos. Meu avô 
Rene sempre foi o grande amor de sua vida. Lembro 
quando eu era pequeno de ele fazer ligações pra ela 
e chorar muito ao telefone. A distância era muito 
longa. Também tive meus momentos de emoção em 
Sobral quando tive noção do quanto ela representou 
sentimental e profissionalmente a diversas pessoas 
ao longo de sua vida. Inclusive, ela foi professora de 
Renato Aragão (o Didi) e Ciro. Bons momentos de 
conexão com minhas raízes. 

DIÁRIOS DE MOCHILA
Em busca de minhas raízes no Ceará (parte 2)

Buenas! Na última semana meu relato foi sobre minha saída de Jeri, indo em busca de um pouco de minhas raízes familiares no litoral cearense. 
Nessa edição, sigo mais um pouco dessas buscas e início minha grande jornada de retorno ao sul. Boa leitura! 

Pipe pegando carona 
inusitada com ambulância

Desconstruindo verdades 

Direto para a Ambulância?

Foto antiga da família de Pipe (e); Estátua de Belchior em Sobral (d)

Sobral foi a última cidade que eu 
oficialmente passei para conhecer 
em minha jornada. Isso porque, 
depois que sai de lá, comecei uma 
grande epopeia para chegar até o 
Rio Grande do Sul, minha casa. Deci-
di que faria isso na carona. Ou seja, 
eu teria que cortar simplesmente 
quase que a totalidade de um dos 
maiores países do mundo, pegando 

carona. Porém, eu tenho o contato 
de pessoas que vivem nessas estra-
das diariamente: caminhoneiros. A 
ideia era eu conseguir algum deles 
que morasse pelo sul e estivesse fa-
zendo um frete pelo nordeste e em-
barcar junto. Inicialmente eu tinha 
o contato de um caminhoneiro gaú-
cho que fazia a linha entre Sobral e 
Porto Alegre. Mais do que perfeito. 

Porem, por não ter tido demanda 
por fretes ele não faria essa viagem 
tão cedo. Tive que mudar minha es-
tratégia. Mas frustrado. Eu já tinha 
uma carona que me buscaria dire-
to onde eu estava e me deixaria na 
porta de casa. Em 4 ou 5 dias chega-
ríamos lá. E ela falhou. Enfim, cho-
rar não adiantava. Intensifiquei mi-
nhas buscas por uma carona mais 

certeira ate conseguir fechar com 
o caminhoneiro Anderson. Ander-
son mora no extremo sul de Santa 
Catarina, a poucos quilômetros de 
minha cidade. Porém, sua viagem 
seria até João Pessoa, na Paraíba. 
E eu estava no extremo oeste do 
Ceara. Uma distância bem conside-
rável para encontrar ele. Anderson 
me disse que dentro de uns 5 dias 

estaria por João Pessoa e que, no 
caminho para lá, passaria para fazer 
uma descarga em Pesqueira, cidade 
do agreste Pernambucano e que, 
muito casualmente, eu tinha uma 
grande amiga. Seriam quase mil 
quilômetros para chegar lá, mas eu 
não tinha opção melhor. Assim, sai 
de Sobral e iniciei essa grande jor-
nada. 

Próxima parada: sul

Dormi uma única noite na capital 
cearense, na casa de minha amiga que 
eu havia ficado quando passei por lá. 
Muito cedo no dia seguinte, peguei 
um ônibus até a sede da FedEx, em-
presa que o caminhoneiro que me 
daria carona trabalha. Saiu tudo nos 
conformes. Antes das 7h estávamos 
entrando na maior BR do Brasil, a 116. 
Rumo ao sertão pernambucano. Seria 
um dia inteiro de viagem. Cerca de 
500km. Que sendo feitos em um cami-
nhão carregado e com trechos deplo-
ráveis da rodovia, são feitos de forma 
lenta. Ser caminhoneiro é um exercício 

de paciência. Cristiano era o nome do 
motorista. Ainda pela manhã, passa-
mos pelo trecho considerado o pior de 
toda a BR-116. Não são buracos, são 
crateras lunares. Até caminhonetes 
4x4 passavam lentamente. Quem dirá 
o caminhão. E nesse contexto testemu-
nhei um retrato da desordem que é o 
Brasil. Nessa tão destruída estrada, em 
trechos completamente isolados, ho-
mens, mulheres e até crianças, usando 
da um uma pá, tiram areia do mato e 
colocam nos buracos da rodovia. Em 
um sol que castiga demais. Quando 
vi de primeiro momento pensei que 

eram alguma espécie de funcionários 
do governo que faziam algum tipo de 
revitalização. Mas não. São moradores 
miseráveis do sertão cearense que fa-
zem isso em troca de esmola. Ao pas-
sar com o caminhão por eles que fui 
entender. Quando alguma carreta se 
aproxima, sempre muito lentamente, 
eles levantam o braço num gesto de 
quem pede algum trocado. Aquele 
sinal clássico que simboliza dinheiro 
esfregando um dedo no outro. Pedin-
do dinheiro mas mostrando de alguma 
forma que estavam ajudando. Aquilo 
me corroeu por dentro. Principalmen-

te por ver crianças junto. E não era 
algo tão raro. Como esse trecho crítico 
tinham vários quilômetros, essa situa-
ção se repetia diversas vezes. Um dos 
vários retratos tristes que o Brasil exibe 
diariamente por aí. No início da noite 
chegamos no Pernambuco. Cristino iria 
seguir um pouco mais adiante, então 
me deixou em Salgueiro. Cidade que já 
estava em outra BR que me levaria até 
Pesqueira, mais em direção ao litoral. 
Dormi aquela noite em um posto de 
gasolina e no dia seguinte peguei algu-
mas caronas, fazendo cerca de 300 qui-
lômetros, até chegar em Pesqueira no 

final da tarde. Fui muito bem recebido 
por minha amiga Luana, a qual eu já 
havia conhecido naquele mesmo ano. 
Agora, me restava aguardar alguns 
poucos dias até que o caminhoneiro 
Anderson passasse por lá e eu embar-
casse com ele rumo ao sul. 

Na próxima semana falo de como 
foi essa grande jornada até chegar em 
casa e de todas as aflições e aventuras 
que passei. Até lá!

Pé na estrada



14 A FOLHASexta-Feira, 21 de Abril de 2023



A FOLHA 15Sexta-Feira, 21 de Abril de 2023

ÁRIES - É importantíssimo avaliar até onde 
deve manter o seu ritmo, porque o Universo 
vai te barrar. Existe uma linha que não deve 
ser ultrapassada, porque não será ético ou não 
irá ao encontro de experiências que têm sido 
positivas para o seu desenvolvimento. Por isso, 

pense antes de dar o xeque-mate, porque você terá a oportunidade 
de encerrar uma situação definitivamente. É preciso cuidar do seu 
físico, com foco na sua saúde.

TOURO -Taurino, o eclipse solar traz um 
contexto que afeta o seu emocional e pede 
de você sabedoria para permitir que uma si-
tuação se encerre. Nesta experiência, ficam 
em destaque medos, inseguranças e blo-
queios energéticos, sendo necessário dis-

cernimento. O autoconhecimento vai ajudá-lo a entender toda 
a dinâmica pela qual você vem passando, porque é chegado 
o momento de extrair um aprendizado que você carregará por 
toda a sua jornada e mudar algo.

GÊMEOS Você está transformando o seu 
campo de ideias e sua forma de interagir com 
pessoas, por isso uma mudança é inevitável. 
Apenas dê permissão para que a sua jornada 
fique mais leve e, aí sim, você conseguirá de-
senvolver um projeto satisfatoriamente. O pla-
neta Mercúrio, que está retrógrado, vai pedir 

uma reavaliação financeira, e esse tema mexe com os seus me-
dos e inseguranças, que também podem se conectar ao receio de 
fazer o que precisa fazer.

CÂNCER -Existe a necessidade de examinar 
profundamente a sua atuação profissional, le-
vando em consideração as mudanças pelas 
quais o mundo vem passando. Para outro gru-
po de cancerianos, essa experiência pode ter 
uma relação direta com pais e sogros, sendo 
necessário entender que existe uma mudança 

de ciclo que afeta todos. Cada caso é um caso, mas tenha em 
mente que a sua vida vai mudar, com foco na carreira e em reno-
vação para seu futuro. 

LEÃO - É preciso observar suas crenças de 
uma maneira mais profunda, para que você 
alcance um novo estado de consciência. 
Muito vai mudar daqui para frente, mas faça a 
sua parte, porque os resultados dependerão 
exclusivamente de você. O planeta Mercúrio, 

que está retrógrado, vai pedir uma nova mentalidade para 
renovar as suas metas e a sua carreira. As oportunidades 
batem à porta, mas os medos e as inseguranças devem ser 
resolvidos com urgência. 

VIRGEM -Virginiano, o eclipse solar traz um 
contexto que afeta recursos compartilhados, 
dívidas, acertos de contas, heranças, partilhas, 
pensão, inventários, aposentadoria, impostos 
e qualquer trâmite financeiro com foco em in-
vestimentos mais expressivos. Esse eclipse 

não está fácil, porque se trata de um desfecho difícil que vai pedir 
desapego e uma reconstrução da sua jornada. esteja preparado 
para grandes transformações.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Palomah Rodrigues* 
(*Disponível em https://www.horoscopovirtual.com.br/)

LIBRA -Libriano, o eclipse solar traz um desfecho 
muito significativo numa relação. É preciso que 
você identifique quem pode ser essa pessoa, por-
que pode se tratar tanto de uma relação amorosa 
quanto de uma relação comercial. Vista por ou-
tro ângulo, se você está numa relação saudável, 

pode se tratar de uma situação experienciada pela pessoa amada. 
O planeta Mercúrio, que está retrógrado, vai pedir sabedoria, em 
experiência que pode envolver acertos de contas.

CAPRICÓRNIO - Capricorniano, o 
eclipse solar traz uma nova dinâmica 
em família. Essa experiência mexe 
demais com você, porque exige que 
você abandone o controle de uma si-
tuação, portanto será essencial desa-

pegar de uma estrutura familiar para iniciar um novo 
ciclo. Essa experiência pode tocar uma mudança de 
casa e também trazer resoluções importantes envol-
vendo documentos a respeito de um imóvel. Muita coi-
sa pode se renovar, mas não se aflija muito. 

AQUÁRIO -O campo das ideias e do seu 
conhecimento passará por grandes mu-
danças, e afetará os seus medos mais 
íntimos. Porém uma decisão será toma-
da. Não tem problema encerrar o contato 
com algumas pessoas. Mas essa expe-
riência também pode ser o oposto: algu-

mas pessoas mudarem com você. o planeta Mercúrio, que 
está retrógrado, vai pedir uma reformulação e uma nova 
mentalidade para interagir em família. Essa experiência 
também pode se tratar de um imóvel.

PEIXES - Ter dinheiro é bom, mas a 
forma como ele chega vai determinar 
muitas coisas. Por isso as relações 
de poder devem ser avaliadas, para 
que uma nova dinâmica financeira se 
organize no seu sistema. ocê preci-

sa romper com os padrões e reconstruir novos valores 
para que a sua vida profissional se estruture da melhor 
forma. A boa notícia é que chegou o seu momento de 
romper e seguir de uma nova forma. Novos convites e 
novas oportunidades surgirão.

ESCORPIÃO - Para ter sucesso, é preciso quebrar 
padrões negativos e, antes de mais nada, abandonar 
o controle; aprenda a delegar. Uma mudança o desa-
fia a soltar uma rotina improdutiva para alcançar uma 
estrutura adequada para o seu momento. Esse mesmo 
aspecto pode afetar negativamente a sua saúde, por 

isso foque também uma mudança de hábito.  É preciso permitir que as 
mudanças aconteçam para que a vida se organize em um novo formato.

SAGITÁRIO - Exercite o desapego para que um 
novo amor entre, para que os seus talentos se-
jam desenvolvidos ou para que seu filho siga o 
caminho dele. O planeta Mercúrio retrógrado vai 
pedir uma nova mentalidade para gerar mudan-

ças em seu trabalho ou na composição da sua rotina. Durante o 
período em que Mercúrio fica retrógrado, é preciso permitir que 
as mudanças aconteçam no seu trabalho, portanto isso pode to-
car negociações, mudança de funcionários e novas atividades

VARIEDADES

(semana entre 18/04 e 24/04)
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Secretaria de Trabalho Indústria e Comércio recebe 
representantes do SEBRAE

TORRES - Na tarde de 13 de 
abril, a Secretaria de Trabalho 
Indústria e Comércio recebeu 
a visita de representantes do 
Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 
(SEBRAE), a gestora de projetos, 
Tangriane Forest e a analista 
de relacionamento, Ivete Com-
parin. O objetivo do encontro 
foi discutir propostas de novas 
parcerias com o município em 
capacitações voltadas para o 
desenvolvimento econômico e 

social da cidade.
Dentre as propostas apresenta-

das pelo SEBRAE, destaca-se uma 
nova fase do premiado programa 
Cidades Empreendedoras, que 
visa estimular a cultura empreen-
dedora e a melhoria do ambien-
te de negócios no município. O 
programa oferece capacitações, 
consultorias, palestras e oficinas 
para gestores públicos, servido-
res, empresários, potenciais em-
preendedores e estudantes.

As capacitações do SEBRAE 

são transversais, com públicos 
variados e envolvem várias se-
cretarias do governo municipal, 
como Educação, Saúde, Assis-
tência Social, Meio Ambiente, 
Cultura e Turismo. A ideia é 
integrar as políticas públicas e 
fortalecer o ecossistema empre-
endedor local. Conforme o se-
cretário da pasta, Júlio Agápio, 
todo investimento em capaci-
tação tem retorno garantido a 
qualquer pessoa, em qualquer 
segmento. 

A Brigada Militar prendeu um casal 
pelo crime de tráfico e associação ao 
tráfico de drogas, em Torres, na quar-
ta-feira (19/4). Equipes da Força Tática 
do 2º BPAT receberam informações 
sobre a venda de drogas no bairro 
Praia da Cal, onde indivíduos vincula-
dos a uma organização criminosa es-
tariam vendendo e armazenando en-
torpecentes.

Após essas informações, as equipes 
realizaram averiguações próximo ao 
local das denúncias, sendo percebida 
uma movimentação suspeita de um 
homem de 37 anos, usuário de dro-
gas, que foi abordado e identificado, e 
com ele os PMs localizaram uma por-
ção de maconha.

Mais adiante, os policiais encontra-
ram o casal, um homem (23 anos) e 
uma mulher (21 anos), e com a dupla 
as equipes apreenderam 79 compri-
midos de ecstasy, 54 cápsulas de MD, 
três porções em pó da mesma droga, 
uma porção de maconha, balanças de 
precisão, celular e materiais utilizados 
para embalar entorpecentes.

COMUNICAÇÃO SOCIAL DO 2º BPAT
TEXTO: Soldado Eline - FOTO: Divul-

gação BM

Brigada Militar prende casal com 
maconha e drogas sintéticas em Torres

IGP encaminha laudo técnico sobre queda da Ponte 
Pênsil entre Torres e Passo de Torres

O Instituto-Geral de Perícias 
(IGP) concluiu as análises sobre 
as causas do acidente com a pon-
te pênsil sobre o rio Mampituba, 
entre Torres, no Rio Grande do 
Sul, e Passo de Torres, em Santa 
Catarina, na madrugada de 20 
fevereiro. Dois meses após o in-
cidente que causou a morte do 
jovem Brian Grandi, de 20 anos, 
o IGP entregou na terça-feira o 

laudo à Polícia Civil. Em avaliação 
preliminar, o IGP já havia aponta-
do que um dos fatores prepon-
derantes para a ocorrência do 
acidente foi o nível de corrosão 
dos cabos de aço que compõem 
a ponte.

A Policia Civil gaúcha ainda não 
se manifestou. Em Santa Catari-
na, as investigações sobre o caso 
avançaram e devem ser concluí-

das em maio. O delegado André 
Gazzoni Coltro, titular da Polícia 
Civil de Santa Rosa do Sul, afirma 
que mais de 60 pessoas já foram 
ouvidas durante o inquérito. 
Conforme Coltro, a polícia cientí-
fica de Santa Catarina entregou o 
laudo técnico há duas semanas. 
“São dois inquéritos, um da PC 
de Torres e outro da PC de SC, 
que é presidido por mim. Faltam 

11 pessoas para serem ouvidas. 
A ideia é concluir o inquérito e 
encaminhar o relatório até a pri-
meira quinzena de maio”, explica.

Coltro afirma que o inquérito é 
longo e exige tempo para conclu-
são, uma vez que a polícia iden-
tificou e ouviu pessoas que esta-
vam fora da ponte no momento 
da queda, representantes da 
prefeitura de Passo de Torres, en-

tre outros. “O inquérito de Santa 
Catarina já tem quatro volumes 
e o relatório demanda tempo”, 
observa. “É um caso de grande 
repercussão e grande gravidade. 
Foi uma tragédia que poderia ter 
sido bem maior. Por isso é preci-
so ter cuidado na coleta da prova 
e da análise”, afirma.

FONTE – Correio do Povo

Escola de Educação Básica São Domingos é novo local de votação em Torres
Em nota à imprensa, de 

ordem da Dra. Marilde An-
gélica Webber Godschmidt, 

Juíza
Eleitoral da 085a Zona Elei-

toral de Torres, foi informada 

a recente criação de um novo 
local de votação na cidade. 
Trata-se da Escola de Educa-

ção Básica São Domingos (si-
tuada na Rua Júlio de Casti-
lhos, 875, Centro, em Torres), 

podendo agora o eleitor op-
tar por este local no momen-
to de votações eleitorais.

A Brigada Militar (BM) 
prendeu um homem 
pelo crime de tráfico 
de drogas, no sábado 
(15/4), no bairro Igra Sul 
em Torres. Uma equi-
pe da Força Tática do 2° 
BPAT possuía informa-
ções de que um indiví-
duo, integrante de uma 
organização criminosa, 
estaria cultivando maco-
nha do tipo "camarão", 
e que estaria vendendo 
outros tipos de drogas. 

Diante dessas infor-
mações, durante pa-
trulhamento tático, a 
equipe realizou diligên-
cias próximo ao local 
das informações, sendo 
encontrado o indivíduo 
suspeito. Foi abordado e 
identificado um homem 
de 23 anos, com passa-
gens policiais por tráfico 
de drogas. E durante as 

averiguações, os poli-
ciais apreenderam, 24 
porções de cocaína, 28 
comprimidos de ecstasy, 
25 galhos de cannabis 
do tipo "camarão", além 
de dois pacotes da mes-
ma droga. Segundo a 
BM Foram ainda apreen-

didos um celular, radio-
comunicador, materiais 
utilizados para o fracio-
namento e embalagem 
da droga e R$ 104.

COMUNICAÇÃO SO-
CIAL DO 2º BPAT

TEXTO: Soldado Eline - 
FOTO: Divulgação BM

Mais um homem preso por tráfico de 
drogas em Torres
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Também está confirmada a 
apresentação da Esquadrilha 

da Fumaça no evento. Serão 
sete aeronaves A-29 Super 

Tucano, realizando em torno 
de 50 acrobacias. Estas farão 

apresentação única e gratuita 
no Parque do Balonismo Odilo 
Webber Rodrigues, dia 28 de 
abril às 15h30min com dura-
ção de 45 minutos.

A área do Parque do Ba-
lonismo ainda contará com 
Praça de Alimentação, Espaço 
Esportivo, Espaço Ambiental, 
Feira Cultural, Comercial, de 
Agricultura e Artesanato. Os 
visitantes também poderão 
desfrutar o melhor da agri-
cultura no Espaço Rural, com 
a Feira da Agricultura Familiar 
Torrense e das agroindústrias 
cadastradas no Programa Esta-
dual de Agroindústria Familiar 
– PEAF, com selo Sabor Gaú-

cho, além de contar com res-
taurante e café rural e stand 
om artesanatos indígenas da 
Aldeia Nhu-Porã.

Além disso, as mais popula-
res atrações musicais do 33° 
Festival Internacional de Ba-
lonismo – tendo presença de 
artistas consagrados no cená-
rio nacional –  já foram divul-
gadas. São elas:

 27 de abril – Aline Barros;
28 de abril – Atitude 67 e 

Chimarruts;
29 de abril – Luísa Sonza;
30 de abril – Alexandre Pires;
1º de maio – César Menotti 

e Fabiano.

BALONISMO

Está chegando a 33ª edição do Festival Internacional 
de Balonismo em Torres!

Balões ganhando o céu em Festival de Balonismo passado (por Gus-
tavo Selau – em Prefeitura de Torres)

Tradicional evento será realizado entre os dias 27 de abril a 1º de maio, no Parque de Balonismo em Torres (Av. Castelo Branco). São cinco dias de 
competições emocionantes, shows, atrações paralelas... e muitos balões colorindo o céu!

O 33º Festival Internacional de 
Balonismo de Torres, que acon-
tece entre os dias 27 de abril e 
1º de maio de 2023, promete ser 
um espetáculo de cores e emo-
ções no céu da Capital Brasileira 
do Balonismo. O evento, que é 
considerado o maior da América 
Latina na modalidade, contará 
com a participação de 68 pilotos, 
sendo 5 deles estrangeiros e 36 
torrenses (um recorde do even-
to, que mostra a força local no 
desenvolvimento do esporte). 
Além disso, haverá 5 mulheres 

na competição. 
A Federação Gaúcha de Ba-

lonismo (FGB) é a organizadora 
técnica do Festival. Os balonistas 
vão colorir o céu de Torres, em 
meio a diversas provas competi-
tivas como: fly-in, caça a raposa, 
alvo declarado pelo juiz, valsa da 
hesitação…. mas talvez a mais 
emocionante seja a Prova da 
Chave, quando os balonistas – 
saindo de uma distância mínima 
de 3km do alvo – fazem seu me-
lhor pilotando suas aeronaves, 
cada um buscando ser o primei-

ro a pegar com as mãos a chave 
presa no topo de um mastro (e, 
consequentemente, ganhar a 
motocicleta que será oferecida 
como prêmio neste ano). 

Além disso, há os que vão en-
cantar o público com os balões 
de formas inusitadas, que repre-
sentam animais, personagens e 
objetos. Serão 6 balões de forma 
nesta edição do evento torrense. 
E ainda há o aguardado Night 
Glow – show de luzes e fogos dos 
balões iluminados, que ocorre a 
noite.

Shows e atrações paralelas

TORRES - Vai acontecer na pró-
xima sexta-feira, feriado de Tira-
dentes, 21 de abril, na Praça da 
Prainha em Torres, com entrada 
gratuita, o evento Esquenta Balo-
nismo, que é uma prévia do 33º 
Festival Internacional de Balonis-

mo da cidade, o maior festival de 
balonismo da América Latina, que 
ocorrerá de 27 de abril a 1º de 
maio de 2023.

O Esquenta Balonismo contará 
com a presença de seis balões de 
ar quente, que farão um show de 

cores na Praça Borges de Medei-
ros. Além dos balões, o evento 
terá muita música e diversão para 
toda a família. Às 17h, o Dj Capu 
vai animar o público com os me-
lhores hits do momento. Às 19h, 
a dupla Anderson e Everton vai 

levar o melhor do sertanejo uni-
versitário para o palco. E às 20h, o 
grande destaque da noite, o Night 
Glow, uma apresentação espeta-
cular dos balões iluminados pelas 
chamas dos maçaricos.

Não perca essa oportunidade 

de viver uma experiência ines-
quecível na Praça da Prainha. Ve-
nha para o Esquenta Balonismo e 
prepare-se para o 33º Festival In-
ternacional de Balonismo de Tor-
res. O evento é gratuito e aberto 
ao público.

Feriado de Tiradentes contará com o ‘Esquenta 
Balonismo’ na Praça da Prainha

Em 2023 o Festival Interna-
cional do Balonismo contará 
com uma novidade: até às 14h 
será gratuito para visitação. 
Após às 14h horas os visitan-
tes deverão adquirir seu ticket 
de acesso (pelo site minha en-
trada) e receberá no dia uma 
pulseira de identificação para 
entrar ao evento, podendo 
acessar as dependências após 
este horário sempre que achar 
necessário mediante apresen-
tação da pulseira de identifica-

ção”, ressalta a comunicação da 
Prefeitura de Torres.

Você pode comprar os in-
gressos (incluindo ingressos 
VIP) com antecedência pelo 
site Minha Entrada - https://
minhaentrada.com.br/agen-
da-geral?evento-nome=balo-
nismo&local= . O Festival Inter-
nacional de Balonismo também 
tem um impacto social posi-
tivo, pois arrecada alimentos 
para doação a assistência social 
através do ingresso solidário.

Espaço gratuito para visitação até as 14h
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Feira do Livro de Arroio do Sal ocorre 
entre 24 e 26 de abril

O mundo encantado da literatura e 
da cultura tomará de Arroio do Sal en-
tre os dias 24 e 26 de abril. A 13ª Feira 
do Livro de Arroio do Sal será realiza-
da na Sociedade Amigos de Arroio do 
Sal (SAAS) e na Rua Uruguaiana.

A edição deste ano tem como 
tema “Arroio do Sal 35 anos: somos 
histórias, leituras e memórias”, em 
comemoração aos 35 anos do Muni-
cípio, trazendo à tona as histórias da 
emancipação do município. Este ano 
a Patrona da Feira é a professora e es-
critora Mariane Soares – que em suas 
obras busca aproximar os jovens e a 
iniciação científica, através de uma lin-
guagem acessível sobre os fenômenos 
da natureza. Já como anfitriões, esta 
edição terá a participação de alguns 
dos emancipadores de Arroio do Sal.

A Feira vem com o mesmo molde 
de programação e estrutura do ano 
passado, com três espaços: o Palco 
Principal, Palco Pluricultural e Espaço 
Encantar, com programação paralela 
nas diversas áreas, para diferentes pú-
blicos e fachas etárias. 

Confira a programação completa:

24 de abril – segunda-feira
08h30 – Abertura dos Estandes
09h00 – Encontro com o autor Sa-

muel Sodré (Palco Principal)
09h00 – Encontro com a autora 

Eleonora Medeiros (Palco Pluricultu-
ral)

09h00 – Contação de Histórias: 
Joca o Pescador com Cátia Silveira (Es-

paço Encantar)
09h30 – Que Bicho é esse? Com 

Juliana Centeno Vieira (Espaço Encan-
tar)

10h00 –  Show de Mágicas com o 
Palhaço Pakito (Palco Principal)

10h00 – Espetáculo Ju e Ju Desco-
brindo os R’s (Palco Pluricultural)

13h30 – Abertura dos Estandes
14h00 – Encontro com o autor Sa-

muel Sodré (Palco Principal)
14h00 – Encontro com a autora 

Eleonora Medeiros (Palco Pluricultu-
ral)

14h00 – Contação de Histórias: 
Joca o Pescador com Cátia Silveira (Es-
paço Encantar)

14h30 – Que Bicho é esse? Com Ju-
liana Centeno Vieira (Espaço Encantar)

15h00 –  Show de Mágicas com o 
Palhaço Pakito (Palco Principal)

15h00 – Espetáculo Ju e Ju Desco-
brindo os R’s (Palco Pluricultural)

19h00 – Abertura Oficial da 13ª 
Feira do Livro de Arroio do Sal

19h00 – 3ª Conferência Municipal 
de Cultura

25 de abril – terça-feira
08h30 – Abertura dos Estandes
09h00 – Encontro com a autora 

Eleonora Medeiros (Palco Principal)
09h00 – Encontro com o autor Pe-

dro Guerra (Palco Pluricultural)
10h00 – Espetáculo Os Santimban-

cos (Palco Principal)
10h00 – Apresento-lhes Érico Ve-

ríssimo – com Diego França (Palco 

Pluricultural)
13h30 – Abertura dos Estandes
14h00 – Autor Samuel Sodré Pre-

sente na EMEI Bem-Me-Quer
14h00 – Encontro com a autora 

Eleonora Medeiros (Palco Principal)
15h00 – Espetáculo Os Santimban-

cos
15h00 – Apresento-lhes Érico Ve-

ríssimo – com Diego França (Palco 
Pluricultural)

15h30 – Autor Samuel Sodré Pre-
sente na EMEI Magia do Aprender

26 de abril – quarta-feira
08h30 – Abertura dos Estandes
09h00 – Encontro com o autor Pe-

dro Guerra (Palco Principal)
09h00 – Encontro com o autor Chi-

quinho Divilas (Palco Pluricultural)
09h00 – Contação de Histórias Joca 

o Pescador com Cátia Silveira (Espaço 
Encantar)

09h30 – Que Bicho é esse? Com 
Juliana Centeno Vieira (Espaço Encan-
tar)

10h00 – Quis do Adolescente com 
Sabrina Paniz e Vivian Ciocca (Palco 
Principal)

10h00 – Negreiros: Histórias Que 
a História não Conta (Palco Pluricul-
tural)

10h00 – Momento de Musicaliza-
ção (Espaço Encantar)

13h30 – Abertura dos Estandes
14h00 – Encontro com o autor Pe-

dro Guerra (Palco Principal)
14h00 – Encontro com o autor Chi-

quinho Divilas (Palco Pluricultural)
14h00 – Contação de Histórias Joca 

o Pescador com Cátia Silveira (Espaço 
Encantar)

14h30 – Que Bicho é esse? Com Ju-
liana Centeno Vieira (Espaço Encantar)

15h00 – Quis do Adolescente com 
Sabrina Paniz e Vivian Ciocca (Palco 
Principal)

15h00 – Negreiros: Histórias Que 
a História não Conta (Palco Pluricul-
tural)

15h00 – Momento de Musicaliza-
ção (Espaço Encantar)

19h30 – Encontro com o autor Chi-
quinho Divilas (Palco Principal)

20h30 – Negreiros: Histórias Que 
a História não Conta (Palco Principal)

Angela Dippe apresenta a comédia 
“Da puberdade à menopausa” em Torres

Monólogo escrito pela própria atriz terá uma única sessão no SAMAMBAIA CENTER, dia 22 de abril às 20h.
Enquanto os homens levam a 

vida “em movimento retilíneo e 
uniforme, sem atrito e sem ace-
leração”, a trajetória da mulher 
é como “uma montanha-russa 
de hormônios”. Eis a constatação 
que atravessa “Da puberdade à 
menopausa”, monólogo escrito, 
dirigido e encenado pela atriz e 
comediante gaúcha Angela Di-
ppe. Apresentado pela primeira 
vez em outubro do ano passado 
em São Paulo e posteriormente 
em algumas cidades do Sul (em 
teatros e eventos corporativos), 
o espetáculo chega agora a Torres 
para apenas uma sessão, dia 22 
de abril, às 20h.

Com tintas autobiográficas e 
muito humor, o espetáculo é uma 
mistura de stand-up comedy e pa-
lestra, com Angela apresentando 

ao público as diversas fases da 
vida de uma mulher, da puberda-
de à menopausa.

 Ao longo de seu relato, ela 
desenvolve temas como relacio-
namentos amorosos, padrão de 
beleza, cultura do patriarcado, 
machismo, sexo na maturidade e 
etarismo. A abordagem é pessoal, 
mas embasada em informações 
científicas e históricas que vão 
pontuando o texto, sempre com 
muita irreverência e quebrando 
temas que ainda hoje podem soar 
como tabus.

Atualmente com 61 anos, Ange-
la garante que o texto se comunica 
com todas as faixas etárias. “Escrevi 
a peça em dez dias, mas reunindo 
ideias anotadas ao longo de anos. 
O título diz tudo, é da puberdade à 
menopausa. Todas as mulheres se 

identificam”, diz, reforçando que o 
público masculino também se di-
verte. “Homens se relacionam com 
mulheres, então as situações que 
aparecem na peça também dizem 
respeito a eles.”

ANGELA DIPPE: Atriz, come-
diante, bailarina e escritora, é 
gaúcha de São Borja. No teatro, 
já trabalhou com os diretores 
João Falcão, Cacá Rosset, Gabriel 
Villela e Mário Bortolotto, entre 
outros. Na televisão, é sempre 
lembrada pela personagem Pe-
nélope, do programa “Castelo 
Rá-Tim-Bum”, da TV Cultura, mas 
acumula participações em nove-
las e séries na TV aberta e no stre-
aming. Seu mais recente trabalho 
na TV, foi na novela “Carinha de 
Anjo” – SBT.

SERVIÇO

Espetáculo: “Da puberdade à menopausa”
Dia: 22 de abril de 2023 (sábado), às 20h.

Local: Samambaia Center (Av.Silva Jardim, 94 – Torres - 
Centro)
Informações: (51) 9 8108 5631
Ingresso: A partir de R$ 35,00

Vendas: Sympla.com
Classificação etária: 16 anos
Duração: 60min
Instagram: @angeladippe @san.lopez1
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Teatro do Absurdo foi a designação criada em 1961 pelo crítico húngaro radica-
do na Inglaterra, Martin Esslin, tentando sintetizar uma definição que agrupasse 
as obras de dramaturgos  diversos como o escritor romeno, radicado na França, 
Eugène Ionesco (1909 - 1994), o irlandês Samuel Beckett (1906 - 1989), o russo 
Arthur Adamov (1908-1970), o inglês Harold Pinter (1930-2008), o espanhol Fer-
nando Arrabal (1932), o francês Jean Genet (1910-1986) e o estadunidense Edward 
Albee (1928); no Brasil, um gaúcho, de Porto Alegre, também é apontado como um 
baluarte precoce desta abordagem: José Joaquim de Campos Leão - 1829/1883 , 
conhecido pelo nome de sua principal obra Qorpo Santo. Características deste “Te-
atro do Absurdo”:: um sentido tragicómico, quadros não necessariamente conec-
tados; alternância entre elementos cômicos e imagens horríveis ou trágicas; per-
sonagens presas a situações sem solução, forçadas a executar ações repetitivas ou 
sem sentido; diálogos cheios de clichês, jogo de palavras e nonsense; enredos que 
são cíclicos ou absurdamente expansivos; paródia ou desligamento da realidade.

Esta abordagem do Teatro do Absurdo  acompanhou,  no início do século XX , com  
variantes similares, a literatura,  as artes plásticas e a música, todas marcadas pela 
desconstrução da harmonia do real, com suas equilibradas proporções, em respos-
ta às profundas e velozes mudanças da sociedade industrial moderna. Hoje parece 
que chegamos onde estes autores todos prenunciaram: Uma Era da Pós Verdade. 
Tudo é narrativa. O REAL SE DEFEZ. Um anônimo  post numa Rede Social vale mais 
que toda a Ciência acumulada...

A ideia de uma CPI para “investigar” a quebradeira do 8 de janeiro, proposta por 
defensores de quem as instigou – bolsonaristas indignados com a vitória e pos-
se de Lula – é simplesmente um absurdo. Até as paredes sabem que houve uma 
conclamação por bolsonaristas pelas Redes, com financiamento de interessados 
num golpe, para que houvesse uma grande manifestação no dia 8 de janeiro. Há 

OPINIÃO - 
A CPI DO ABSURDO 

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

OPINIÃO - buracos provocam reclamação de 
moradores em Torres
A Prefeitura de Torres há anos necessita, mas não mantém uma equipe 

fixa de calceteiros, de zeladorias de estradas e de drenagem urbana, para 
recuperação de ruas, estradas e redes de esgotos pluviais. Esta falta por ve-
zes causa  vazamento nas redes,  rebaixamento do pavimento, abre buracos, 
expõe Pvs,  deixa bocas de lobos atulhadas com tampas quebradas,   assim 
como deixa redes assoreadas,  que por sua vez alagam ruas e comunidades, 
causando transtornos e prejuízos. Moradores de diversos bairros de Torres 
reclamam da situação das ruas, que, segundo eles, traz constrangimento e 
prejuízo a quem vive nestes bairros e precisam utilizá-las. 

Nas vias pavimentadas com pedras basálticas irregulares, localizadas em 
bairros centrais e periferias, os moradores me relatam que há buracos ‘com-
pletando aniversários’ de solicitações não atendidas. O contador Mauro de 
Sá, de 42 anos, comenta que a rua onde trafega constantemente e que faz 
parte de seu trajeto para o trabalho, portando passa por ela todos os dias, 
os buracos estão em estado “erosivo”. Mas que também até o momento foi 
jogado apenas terra para amenizar o problema. “Isso solucionou o proble-
ma por agora, não sei quem fez isso, mas com as chuvas o buraco estará 
causando transtornos novamente”, relata Mauro.

Nas Praias Sul de Torres, as ruas esburacadas estão dando prejuízos e 
tirando o sossego de quem mora pelo local. Segundo um leitor que prefere 
não se identificar, alguns moradores estão sinalizando o buraco com folhas, 
galhos, estacas de madeira, dentre outras coisas, para evitar acidentes em 
certo trecho. Para ele é impossível andar pelas ruas dos bairros das Praias 

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS do Sul tranquilamente com esses buracos e então desabafa:  “É um perigo 
para os pedestres, motoristas e motoqueiros.  Os moradores pedem uma 
ação da prefeitura para que estas crateras sejam tapadas”, desabafa o leitor.

Moradores reclamam de falta de recapeamento do asfalto e pavimentação 
em pedras irregulares também em ruas dos bairros Predial, Praia Grande, 
Stan, Getúlio Vargas, Cal e Centro.  Os moradores dos bairros zona Alta 
e zona Baixa, no primeiro distrito de Vila São João, também enfrentam 
sérios problemas com o pavimento das ruas. O asfalto vem se degradando 
rapidamente sem um programa eficiente de recuperação asfáltica, e as ruas 
de pavimento com pedras irregulares estão em estado precário, algumas 
com erosão devido à ação das chuvas. Com a segunda maior população do 
município, os moradores da Vila  reclamam que veem a dificuldade que a 
prefeitura tem de atender as demandas do primeiro distrito. São buracos 
abertos nas ruas, que continuam sem correção, por exemplo.  No bairro São 
Jorge, o asfalto das ruas em alguns trechos é tomado pela areia trazida pelas 
águas, o que pode causar derrapagem de veículos. E nas ruas pavimentadas 
com pedras ou de chão batido, a erosão abre crateras que precisam ser re-
cuperadas. 

 A reclamação de falta de infraestrutura nos novos bairros de Torres vem 
se acumulando há tempos. Nem mesmo os TACs (Termos de Ajustamento 
de Conduta) assinados em alguns deles vêm sendo atendidos... E a omissão 
continua.  O asfalto e o pavimento em pedras ou chão batido continuam a 
ser alvo de reclamação. 

Em quase todos os pontos de parada de ônibus dos bairros, a pavimenta-
ção já está comprometida por não suportar o peso dos ônibus. Em bairros 
com locais de declive também há perda de pavimento por causa da erosão. 
O morador do bairro São Jorge, Rodrigo Alves, conta que nunca viu uma 
equipe de recuperação no bairro. “O que a gente vê é ruas esburacadas pela 
erosão e um asfalto que vem se degradando rapidamente nas ruas e ninguém 
faz nada”, declarou. ¬ O borracheiro Jorge Luis, diz que, quando chove, o 
bairro fica intransitável. “Como há subidas e descidas no lugar, as bocas de 
lobo não dão conta, e as enxurradas chegam até a invadir as casas”, decla-
rou. 

até um ex-Ministro da Justiça e Secretário da Segurança na data dos acontecimen-
tos, preso.  Arredores de quarteis nas capitais estavam concentrando partidários 
do golpe com o tácito apoio de comandantes militares contagiados pelo discurso 
antidemocrático. Então houve a explosão do dia 8, com milhares de pessoas po-
liticamente motivadas, usando camisetas indicativas de sua filiação a Bolsonaro, 
ocupando a Praça dos Três Poderes e fincando, no patamar do Congresso Nacional 
a faixa : “Intervenção Militar”. O resto, todo mundo viu pela televisão. A reação 
dos Poderes constituídos foi rápida e o golpe frustrado, com mais de um milhar 
de manifestantes presos, hoje respondendo a processo por danos ao patrimônio 
público e atentado ao Estado de Direito Democrático. Salvou-se a democracia; e 
as investigações sobre responsabilidades políticas e criminais estão em curso sob a 
égide do Supremo Tribunal Federal. Não obstante, todas as evidências deste REAL, 
a extrema direita, responsável pelos atos, frustrada em seu intento golpista, ten-
ta safar-se de sua aventura criando uma narrativa ABSURDA: Foi o Governo que 
estimulou o quebra- quebra para se vitimar perante a opinião pública e com isso 
firmar-se no Poder. Esta narrativa foi retomada ontem diante da revelação de um 
malfadado e talvez editado vídeo colhido naquele dia no Palácio do Planalto, no 
qual o General Gonçalves Dias, então Chefe do GSI, encarregado da Segurança da 
Presidência da República, passeia entre manifestantes, ao lado de outro militar. De 
nada adiantaram as explicações do referido general, da estrita confiança de Lula, de 
que lá estava tentando retirar os manifestantes do terceiro andar, à espera das for-
ças de segurança que, afinal, os retirariam do recinto. Gonçalves Dias não só ficou 
mal como abriu uma grave crise política no Governo, com reflexo nas relações de 
Lula com os militares. Seu maior erro foi ter calado sobre sua presença no Palácio 
no momento da invasão da turba associado à não divulgação imediata de todos os 
vídeos do ocorrido. No mínimo, um cochilo... Expôs o Governo à narrativa oposicio-
nista, que se fortaleceu no propósito de criar uma CPI para investigar os atos de 8/1, 
já agora defendida, também, por líderes governamentais. Tal CPI, a essas alturas, já 
não tem nada a investigar. Os atos daquele dia não só já foram investigados como 
seus perpetradores já estão sendo incriminados em processo judicial como réus: 
Todos confessadamente golpistas. A CPI do Absurdo servirá apenas como manobra 
diversionista, dificultando, mais uma vez a entrada em ação do novo governo, hoje 
com pautas importantes a serem apreciadas pelo Congresso, como ANCORA FISCAL 
e REFORMA TRIBUTÁRIA. Contudo, é um direito da Oposição, reivindicá-la fazendo 
de seu curso o ESPETÁCULO da narrativa non-sense de que o Governo tinha um pé 
no quebra-quebra. Como diria Guimarães Rosa: ORESSA!
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Prefeitura de Dom Pedro de Alcântara 
assina contrato de financiamento de 

R$3 milhões para investimentos

O Prefeito  de Dom Pe-
dro de Alcântara, Alexan-
dre Model Evaldt, assinou 
no dia 12 de abril o con-
trato de financiamento 
junto ao Badesul, agência 
de fomento vinculada à 
Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico do 
Estado. O empréstimo 
no valor de R$ 3 milhões 
será utilizado para investi-

mentos em infraestrutura 
na área urbana e rural do 
município.

O chefe do Poder Exe-
cutivo destaca que “a co-
munidade de Dom Pedro 
de Alcântara ganha com 
a assinatura desse finan-
ciamento, através do Pro-
grama Badesul Cidades, 
que será revertido em im-
portantes obras de pavi-

mentação com blocos de 
concreto intertravados. 
Serão 970m em Arroio 
dos Mengues, 522m nos 
Lumertz, 465m no Porto 
Colônia, 470 m no Morro 
dos Leffas, 455m no Hilá-
rio e 441 m na Rua João 
Tomás Hendler e João Le-
ffa (Morro das Cabritas)”. 
(FONTE – ASCOM de Dom 
Pedro de Alcântara)
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Arroio do Sal comemora 35 anos de emancipação 
em plena fase de crescimento

Texto Ascom Arroio do Sal - 
Giuliane da Silva Giovanaz
Crédito de fotos 
nomeados nas imagens

A história de Arroio do Sal 
começou muito antes de sua 
emancipação. Como o próprio 
hino municipal glorifica: “os que 
passaram abriram caminho.” 
Caminhos, esses, que se olhar-
mos bem, há muitas pegadas! 

São rastros salgados pelo mar e 
adocicado pelo arroio. Pegadas 
que contam uma linda história.

Essa narrativa de encher os 
olhos e aquecer o coração é 
comemorada anualmente no 
dia 25 de Abril. Arroio do Sal se 
emancipou de Torres em 1988. 
De lá para cá, muitas conquistas 
são comemoradas e intensifica-
das nos últimos anos. Como diz 
o slogan da cidade: “É bom de-
mais estar aqui”.

“São rastros salgados pelo mar e adocicado pelo arroio. Pegadas que contam uma linda história. 35 anos para celebrar a história e 
olhar para o futuro”, afirma a prefeitura no texto de comemoração

CRESCIMENTO DEVE APARECER NO CENSO 
Acompanhando o ritmo de 

crescimento do litoral gaúcho, o 
município tem se destacado prin-
cipalmente pela continuidade e 
sistematização do programa ado-
tado já no início da gestão do pre-
feito Affonso Flávio Angst (Bolão): 
o programa “Acelera Arroio do Sal”. 

Um projeto integrado que caminha 
para o desenvolvimento conjunto 
de muitas áreas do município, des-
de a educação a urbanização.

“Estamos preparados para con-
tinuar a crescer”, reafirma o prefei-
to. A cada ano é visível o aumento 
de pessoas na rua do município, a 

expectativa é que para o próximo 
censo haja um aumento significa-

tivo para o número de habitantes 
que a estimativa do último senso 

aponta para aproximadamente 11 
mil habitantes. 

Cidade se emancipou de Torres em 1988 (Por Alpha Produções)

DESENVOLVIMENTO
Com o avanço gradativo da po-

pulação, a estrutura municipal 
também se adaptou. Além das 
ruas que recebem pavimentação, 
segundo o prefeito Bolão, a prin-
cipal obra de mobilidade urbana 
está quase concluída: a revitaliza-
ção da Avenida Interpraias, tanto a 
parte norte como a parte sul. “São 
24 km que fazem a ligação de to-
dos os bairros e é por ela que se dá 
o escoamento dos municípios e de 
todos os serviços da cidade. Essa 
via está quase toda asfaltada e com 
boa sinalização vertical e horizon-
tal”, destaca Bolão.

O desenvolvimento e cresci-
mento se dão por todas as áreas 
municiais. Bolão lembra também 
que, desde que assumiu a Prefei-
tura da cidade, há de se destacar 
as reformas em todos os postos de 
saúde, ampliação nas escolas, re-
novação do parque de máquinas e 
ampliação da frota de veículos em 
todas as secretarias.

“Administrativamente, aderi-
mos ao processo eletrônico, elimi-
nando o uso excessivo de papeis 
em todas as repartições públicas. 
Com isso, o acompanhamento 
processual se tornou ainda mais 

dinâmico”, destaca ainda o pre-
feito. Um exemplo é no setor de 
Planejamento, onde o tempo de 
aprovação de projeto reduziu para 
aproximadamente 10 dias. Outros 
segmentos da administração mu-
nicipal também receberam proces-
sos para a melhoria da eficiência, 
como o do setor de certidão de 
lançamento de prédio, zoneamen-
to, habite-se e outros.  Com o pro-
grama, o tempo de finalização de 
atendimento oscila entre três e 
cinco dias.  E o tempo de resposta 
ao contribuinte também reduziu 
significativamente.    

 24 km da Interpraias todos recuperados e a disposição de 
turistas e moradores

ARROIO DO SAL PARA TODOS
São mais de 27 km de bei-

ra-mar de águas limpas e bal-
neáveis, além de um comércio 
diversificado, gastronomia de 
qualidade e diversa rede hote-

leira. São características de um 
povo hospitaleiro e que se pre-
ocupa com os veranistas. Há de 
se destacar também o incentivo 
a agricultura familiar que hoje 

movimenta a renda de muitas 
famílias de pequenos agriculto-
res.

Para quem se permite viver, 
há muito encanto e atrações 

para o ano todo. Em Abril tem 
Feira do Livro, na sequência tem 
o tradicional Rodeio, após, em 
Julho, tem a querida e movi-
mentada Festa do Pescador e ao 

longo do ano tem circuitos es-
portivos (desde a Taça da Eman-
cipação a campeonatos de Fute-
bol, vôlei, pingue pongue, futsal, 
futevôlei, surf e atletismo). 

CENTRO EDUCACIONAL ESPECIAL MARCA OS 35 ANOS
Um presente para a comu-

nidade de Arroio do Sal será a 
inauguração do Centro de Refe-
rência Educacional Especializa-
do Sandrinho.  A abertura oficial 
está marcada para esta sexta-
-feira, dia 28 de abril no bairro 
Quatro Lagos. A obra realizada 
com mais de R$ 1,3 milhão de 
recursos próprios, conta com 
616 metros quadrados de área 
construída, distribuídas em sa-
las para gestão administrativa, 
cozinha/refeitório, banheiros, 6 
salas de atendimento pedagógi-
co, 4 salas de atendimento com 

especialistas em fonoaudiolo-
gia, psicopedagogia, psicologia e 
assistência social, entre outros.

“Sonhávamos com este es-
paço pela importância da edu-
cação especial. Muitas pessoas 
fazem parte desta trajetória e os 
usuários é que serão diretamen-
te beneficiados através de uma 
educação especializada reali-
zada por profissionais que irão 
atuar em um espaço ainda mais 
preparado e de qualidade. As fa-
mílias é que terão a tranquilida-
de do melhor para o desenvol-
vimento dos seus filhos. Arroio 

do Sal estará amplamente aten-
dida” ressaltou o prefeito Bolão.

Sandrinho é homenageado 
com o nome do Centro de Refe-
rência Educacional Especializa-
do pela Administração Pública 
Municipal de Arroio do Sal, con-
forme o Decreto Municipal que 
denominou o espaço com seu 
nome. A homenagem ao popu-
lar servidor municipal Alessan-
dro dos Santos (Sandrinho), fale-
cido em 2021, foi feita pela sua 
contribuição em prol da inclusão 
das pessoas com deficiências no 
Município. Diversidade e inclusão no espírito do trabalho coletivo
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Arroio do Sal disponibiliza segurança privada para 
todas as instituições municipais de ensino

Com o intuito de fortalecer a se-
gurança nas escolas, a Prefeitura de 
Arroio do Sal disponibilizou seguran-
ça privada para todas as instituições 
municipais de ensino. Os novos agen-
tes iniciaram os trabalhos na manhã 
desta segunda-feira (dia 17).

Essa medida vem para fortalecer 
as ações de segurança já adotadas 
pelas escolas da rede municipal, bem 
como as campanhas realizadas den-
tro do ambiente escolar. “Todos os 
seguranças receberam orientações da 
Brigada Militar e do Departamento de 
Segurança do Município para que li-
dem da melhor forma com as crianças 
e os adolescentes”, destaca o Prefeito 
de Arroio do Sal, Prefeito Affonso Flá-
vio Angst (Bolão).

Em Arroio do Sal, as 7 escolas mu-
nicipais - 2 de ensino infantil e 5 de 

ensino fundamental - já contam com 
os profissionais além de já contarem 
com monitores responsáveis pelo 
acesso de pessoas ao educandário.

Na manhã desta quarta-feira, dia 
19, o Prefeito de Arroio do Sal, Affon-
so Flávio Angst (Bolão), visitou a Esco-
la Municipal de Ensino Fundamental 
(Emef) Professor Raimundo Fernan-
des de Oliveira para acompanhar as 
medidas de segurança na instituição. 
Na oportunidade, o Prefeito aprovei-
tou o momento para conversar com a 
comunidade escolar. A visita começou 
já no portão da escola, quando foi re-
cepcionado pelo segurança que faz a 
vigília da escola Raimundos desde o 
início da contratação privada para re-
forçar a segurança das escolas. Tam-
bém, conversou com os soldados da 
Brigada Militar que, no momento, re-

alizavam a ronda rotineira nas 
proximidades das instituições 
de ensino de Arroio do Sal.

Outras medidas
Desde o dia 11 de abril a 

Prefeitura de Arroio do Sal 
solicitou a intensificação das 
rondas escolares já realizadas 
pelas viaturas da Brigada Mili-
tar do município bem como o 
cuidado redobrado na recep-
ção dos portões feitas pelas 
escolas. As direções das esco-
las são orientadas a manter os 
portões fechados após o início 
das aulas, não deixando o aces-
so livre.

DENUNCIE Sempre que 
houver suspeita, as denúncias devem 
ser feitas por meio dos telefones da 

Brigada Militar telefone/WhatsApp é 
(51) 99572-9145 ou pelo contato da 
Polícia Civil pelo (51) 9626-4248. Es-

tes são os canais mais rápidos para 
as pessoas chamarem uma guarnição 
para atendimento.

Projeto Pequeno Cidadão estimula 
a imaginação e a empatia 

TRÊS CACHOEIRAS - O 
Centro de Referência de As-
sistência Social de Três Ca-
choeiras (CRAS Girassol) pro-
moveu, na última semana, 
uma ação especial de Páscoa 
com as crianças e adolescen-

tes participantes do projeto 
Pequeno Cidadão. 

Durante a atividade, que 
estimulou a imaginação e a 
empatia, a Pink - escritora 
do livro “A páscoa de Luizi-
nho”, realizou uma contação 

da história com muita músi-
ca e brincadeira. As educa-
doras sociais fizeram tam-
bém um pacote de doces 
para as crianças, onde elas 
fizeram a troca do pacote de 
doces. 
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Após incidente com pouso forçado de balão de ar quente, 
Prefeitura de Praia Grande (SC) emite nota

No sábado (15), ocorreu o 
pouso forçado de um balão de 
ar quente na localidade de Cos-
tão, em Morrinhos do Sul - cidade 
gaúcha da microrregião de Torres, 
próxima da divisa com Santa Cata-
rina). O episódio ocorreu na ma-
nhã do dia 15 de abril – sendo que 
o balão levava 9 pessoas (8 passa-
geiros e o piloto). A aeronave fazia 
um voo de passeio, e saiu da cida-
de de Praia Grande, no Sul catari-
nense. De acordo com a Brigada 
Militar, o piloto informou que, ao 
tentar fazer o pouso em uma roça 
de arroz, uma corrente de vento 
teria feito a aeronave bater forte 
no solo.

A maioria dos passageiros não 
sofreu ferimentos significativos, 
tendo sido prontamente avalia-
dos e liberados. Entretanto, uma 

passageira de 37 anos sofreu fe-
rimentos mais sérios (fratura nas 
costelas e dores no tórax), sendo 
necessário avaliação e tratamen-
to médico hospitalar, assim como 
seu companheiro (de 31 anos), 
que também foi levado para ava-
liação hospitalar.

O 9º Batalhão de Bombeiros 
Militar (9º BBM) disse inicial-
mente se tratar de uma queda, 
enquanto a Prefeitura Municipal 
de Praia Grande afirmou que foi 
um pouso forçado. Ao portal Cor-
reio do Povo, o piloto do balão 
em questão afirmou que não se 
tratou de uma queda. “Está mui-
to longe de ter caído. Se tivesse 
acontecido isto, teria destruído o 
balão e machucado todo mundo”, 
comentou. Além disso, o balonista 
indicou que a empresa contratada 

(que oferecia o voo turístico) ofe-
receu toda a assistência necessá-
ria ao casal e aos demais passagei-
ros, salientando que o balão tem 
cinto de segurança (e que tanto a 
mulher ferida quanto os demais 
passageiros estavam utilizando 
o equipamento). “Mas o cinto é 
para a pessoa não ser arremessa-
da para fora, em caso de um gran-
de impacto. A passageira bateu na 
lateral do cesto”.

A Prefeitura Municipal de Praia 
Grande também emitiu nota de 
esclarecimento sobre o caso, res-
saltando o fato de interpretar o in-
cidente como um pouso forçado, 
reiterando seu compromisso com 
a segurança e bem-estar da popu-
lação. “Acidentes como esse são 
raros em nosso município, consi-

derando o alto número de voos 
realizados diariamente na cidade. 
Essa atividade turística única atrai 
visitantes de todo o país e até 

mesmo do exterior, o que ajuda a 
promover a região e aumentar o 
fluxo de turistas”, destaca a nota 
da municipalidade.

Prefeitura de Passo de Torres contempla alunos com 
material escolar gratuito

A prefeitura de Passo de Torres 
está buscando investir na edu-
cação dos seus alunos. Uma das 
formas é através da distribuição 
gratuita de material escolar para 
mais de 2500 estudantes da rede 
municipal de ensino, desde a 
educação infantil até as séries fi-
nais do ensino fundamental.

“A iniciativa da administração 
municipal tem como objetivo ga-
rantir o acesso e a permanência 

dos estudantes na escola, além de 
melhorar a qualidade do ensino e 
da aprendizagem. A entrega do 
material escolar incluiu cadernos, 
lápis, borrachas, canetas, réguas, 
tesouras, colas, entre outros itens 
essenciais para o desenvolvimen-
to das atividades pedagógicas”, 
ressalta a comunicação da admi-
nistração do Passo de Torres.

A distribuição dos kits de ma-
terial escolar foi realizada nas 

próprias escolas municipais, cen-
tros de educação infantil (CEIs) e 
escola municipal de educação in-
fantil (EMEI) de Passo de Torres. 
“Com essa iniciativa, a prefeitura 
busca proporcionar aos estu-
dantes condições de igualdade, 
com recursos que visam ofere-
cer, principalmente, uma melhor 
qualidade do ensino e estimular 
a permanência das crianças na 
escola”.

Arroio do Sal terá mutirão de 
castração de cães e gatos em maio
A Prefeitura Municipal de 

Arroio do Sal, por meio da 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente, Agropecuária e 
Pesca, em parceria com o Ins-
tituto SOS Bicho Urbano de 
Passo de Torres/SC, realiza o 
1º Mutirão de Castração de 
2023.

O prefeito de Arroio do Sal, 
Affonso Flávio Angst (Bolão), 
tem incentivado essa parceria 
junto ao secretário municipal 
de Meio Ambiente, Agrope-
cuária e Pesca, Luiz Carlos 
Schmitt, não só por se tratar 

de um problema social, mas 
também de saúde pública.

Uma nova oportunidade 
para a castração de cães e 
gatos ocorrerá nos dias 10 e 
12 de maio, em Arroio do Sal, 
com o intuito de melhor con-
trolar a população de animais 
domésticos e a diminuição 
de animais que vivem na rua 
abandonados.

As inscrições são realizadas 
na secretaria de Meio Am-
biente, Agropecuária e Pesca 
de Arroio do Sal, de segun-
da a sexta-feira das 08h00 às 

12h00 e das 13h30 às 17h30. 
Serão 222 castrações gra-
tuitas, disponibilizadas para 
pessoas em vulnerabilidade 
social, que será destinada 
conforme os seguintes crité-
rios:

– Animais de famílias em 
elevado grau de vulnerabilida-
de socioeconômica, que ne-
cessitam de apoio para conti-
nuar com a guarda do animal;

–  Animais abandonados e 
errantes;

Arroio do Sal recebe R$ 350 mil para a saúde 
através de duas Emendas Parlamentares

Na tarde desta terça, dia 18, o Prefeito de 
Arroio do Sal, Affonso Flávio Angst (Bolão), re-
passou para o Secretário Municipal da Saúde, 
Diego Feldmann, um ofício que prevê a desti-
nação de R$ 200 mil para a Pasta Municipal. A 
Emenda Parlamentar é uma indicação do De-
putado Federal Bibo Nunes (PL), por meio de 
recursos do Ministério da Saúde. Os recursos 
que totalizam R$ 200 mil, conforme indicação 
do Ofício, serão para a aquisição de novos 
equipamentos para a Saúde. O recurso é uma 
solicitação da Primeira Suplente de Deputada 
Estadual Camila Nunes. E, o documento foi 
entregue, em mãos, ao Prefeito Bolão pelo 
Assessor Parlamentar de Nunes, o Caio Flávio.

Já na tarde desta quarta-feira, dia 19, o 
Prefeito de Arroio do Sal, Affonso Flávio Angst 
(Bolão), recebeu representantes do Partido 
dos Trabalhadores (PT). Na oportunidade, foi 
entregue ao Prefeito Bolão e ao Secretário 
Municipal de Saúde, Diego Feldmann, um ofí-
cio que prevê a destinação de mais R$ 150mil 
para a Pasta Municipal. A Emenda Parlamen-
tar é uma indicação do Deputado Federal 
Paulo Pimenta (PT), por meio de recursos do 
Ministério da Saúde. Os recursos que totali-
zam R$ 150 mil, conforme indicação do Ofício, 
serão para custeio dos Serviços de Atenção 
Básica.  (Com Ascom Prefeitura de Arroio do 
Sal)

Balão teve que fazer pouso forçado em roça de Morrinhos 
do Sul — Foto: Sarasul/Divulgação (em G1)

Antes de sair de férias, prefeito de Três Cachoeiras 
vistoria obras em estradas rurais

Na última semana, antes de sair 
de férias, o prefeito de Três Cacho-
eiras, Flávio Raupp Lipert, vistoriou 
algumas obras que estão sendo re-
alizadas nas estradas do município. 

No Santo Anjo da Guarda, o 
prefeito conversou com alguns 

agricultores, onde obteve um re-
torno muito positivo em relação 
às benfeitorias. “Recuperamos 
a estrada até o último produtor. 
Essas melhorias fazem com que 
o escoamento da produção seja 
mais eficiente”, afirmou o prefeito.  

Flávio disse ainda que a Secretaria 
de Obras e de Agricultura atuaram 
em conjunto, o que deu agilidade e 
qualidade ao trabalho. “Buscamos 
melhorar a vida do nosso colono, 
ofertando uma estrada com condi-
ções satisfatórias”, completou ele. 

O prefeito visitou também o 
bairro Bela Vista, que está rece-
bendo pavimentação em várias 
ruas. Ao conversar com alguns mo-
radores, percebeu a alegria de ver 
as melhorias sendo feitas na sua 
comunidade. 
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Bioinsumos poderão ser usados na produção agroecológica da região

Prefeito de Passo de Torres segue em busca de 
viabilização para reconstrução da Ponte Pênsil

O prefeito de Passo de Torres, Val-
mir Rodrigues, apresentou no dia 
12 de abril, ao deputado estadual Zé 
Milton, o projeto de reconstrução da 
ponte pênsil, que rompeu no mês de 
fevereiro deste ano (em acidente com 
a ponte superlotada, que causou a 
morte de um jovem). A ação faz parte 
dos esforços contínuos para obtenção 
de recursos junto ao Estado para rea-
lizar a obra.

O prefeito Valmir está buscando 
meios para realizar o projeto e os va-
lores necessários para a construção da 
ponte pênsil. O deputado Zé Milton se 

mostra disposto a ajudar e encurtar 
caminhos para que facilite o processo. 
“Estamos juntos nesta luta e não va-
mos medir esforços para garantir que 
os recursos sejam destinados à re-
construção da ponte, que é muito im-
portante para Passo de Torres e toda a 
região”, afirmou o deputado.

Segundo o prefeito Valmir Rodri-
gues, a reconstrução da ponte é uma 
prioridade da gestão municipal. “Nós 
estamos trabalhando intensamente 
para viabilizar recursos e reconstruir 
essa ponte o mais rápido possível, es-
tamos confiantes de que com o apoio 

do deputado Zé Milton e do governa-
dor Jorginho Mello esse projeto se tor-
nará uma realidade em breve”, afirma 
o prefeito.

A ponte pênsil é uma das atrações 
turísticas da cidade de Passo de Tor-
res e sua reconstrução é fundamental 
para garantir a mobilidade dos mora-
dores e visitantes locais. A expectativa 
da prefeitura é de que o projeto seja 
aprovado pelo governo do estado e 
que a obra comece o mais breve pos-
sível, trazendo novas oportunidades e 
melhorias para a cidade. (Com Prefei-
tura do Passo de Torres)

Passo de Torres conta com 
seguranças nas portas das escolas

As unidades de educação 
de Passo de Torres contam 
com medidas de segurança 
nas escolas desde a última 
segunda-feira, 10 de abril, 
contando com guardas nas 
portas de todas as escolas 
municipais.

O prefeito do Passo,  Val-
mir Rodrigues, montou um 
comitê gestor para reforçar 
a segurança nas instituições 
de ensino municipal em re-
gime de urgência, onde foi 
aberta uma licitação para 

contratação de uma em-
presa de segurança para a 
vigilância nas portas das es-
colas.

Neste mesmo sentido o 
Poder Executivo do Passo de 
Torres enviou um projeto de 
urgência para a Câmara de 
Vereadores do município. 
pedindo a obrigatoriedade 
do fechamento de todos os 
portões das escolas muni-
cipais de Passo de Torres. O 
Projeto de Lei deverá ser vo-
tado na próxima sessão.

Programa Saúde Nas Escolas é 
ampliado em Arroio do Sal

O Programa Saúde na Escola (PSE) 
foi ampliado nas Escolas Municipais de 
Arroio do Sal pela Secretária de Saúde. 
O projeto visa à integração e articula-
ção permanente da educação e da saú-
de, proporcionando melhoria na quali-
dade de vida dos alunos.

De acordo com o Secretário Muni-
cipal de Saúde, Diego Feldmann, está 

sendo feita aplicação tópica de flúor e 
avaliação odontológica com as crian-
ças. Os alunos que apresentarem ne-
cessidade de consulta, serão orienta-
dos pela direção da escola a procurar 
o Estratégia de Saúde da Família (ESF). 
“A atenção básica é o suporte impor-
tantíssimo para as famílias de nosso 
município. Entendemos que a partir 

das ações nas escolas podemos fazer a 
prevenções necessárias para as crian-
ças na área da saúde bucal”, destaca o 
secretário Feldmann.

O prefeito de Arroio do Sal, Affonso 
Flávio Angst (Bolão), reforça a preocu-
pação da Administração com a Saúde 
e convida a população a estar atento a 
saúde bucal das

FONTE – Centro Ecológico

Na semana passada em Ipê, 
na Serra Gaúcha, três repre-
sentantes do núcleo regional 
da Rede Ecovida de Agroe-
cologia participaram de uma 
formação sobre o uso de mi-
crorganismos para melhorar a 
produção agrícola.  Especial-
mente na agricultura orgânica, 
em diferentes biofertilizantes, 
os fungos, bactérias e levedu-
ras sempre desempenharam 
funções como a regeneração 

do solo, proteção dos cultivos, 
das mudas e até das sementes.

A diferença agora é que a 
pesquisa agrícola conseguiu 
identificar e isolar os microrga-
nismos mais benéficos para as 
plantas e utilizá-los como in-
gredientes principais dos cha-
mados bioinsumos. Em Ipê, o 
agricultor Marcos Mosquer es-
truturou  uma biofábrica onde 
já produz 11 biofertilizantes a 
partir de bacilos adquiridos e 
multiplicados.

Para o técnico Joaquim Mar-

tins da Rosa, que junto com o 
colega Gabriel Meirelles do 
Centro Ecológico e o agricultor 
Natan Fernandes representa-
ram o Núcleo Litoral Solidário, 
o principal desafio é a multi-
plicação desses microrganis-
mos puros. “A grande sacada 
é multiplicar, colocar meios 
de cultura, assepsia, contro-
le de temperatura. É isso que 
o Marcos tem feito com o 
objetivo de ter um trabalho 
sob demanda para a atuação 
destes bioinsumos no Núcleo 

Serra Gaúcha com o apoio da 
Econativa e o suporte de dois 

jovens que estão atuando nes-
ta temática”.

Especialmente na agricultura orgânica, em diferentes biofertilizantes, os fungos, bactérias e leveduras sempre desempenharam 
funções como a regeneração do solo, proteção dos cultivos, das mudas e até das sementes

Projeto para fortalecer soluções sustentáveis

A Formação em Bioinsu-
mos foi uma das oficinas 
viabilizadas pelo projeto 
Innova Ecovida, da Funda-
ção Luterana de Diaconia 
(FLD) com a Rede Ecovida de 

Agroecologia. O site da FLD 
informa que o objetivo do 
Innova, apoiado pela União 
Europeia, é “fortalecer os 
processos de inovação sus-
tentáveis liderados por pes-

soas agricultoras e suas or-
ganizações”. A formação em 
Ipê teve também o apoio da 
cooperativa Econativa, Cen-
tro Ecológico, cooperativa de 
crédito Cresol – que apoia o 

Innova no Brasil -, entre ou-
tros apoiadores.

Outros encontros como 
este, no âmbito do Projeto 
Innova foram e serão rea-
lizados em outros núcleos 

da Rede Ecovida, todos com 
um viés de pesquisa, dentro 
de quatro eixos de traba-
lho: bioinsumos, sistema de 
plantio direto de hortaliças 
(SPDH), mudas e sementes.

Municipalidade de Três Cachoeiras 
realiza operação tapa buracos

A Administração Municipal de Três Ca-
choeiras, por meio da Secretaria de Obras, 
juntamente com uma empresa terceiri-
zada realizaram, na última semana, uma 
operação tapa buracos na pavimentação 

asfáltica às margens da BR-101 no muni-
cípio. 

Mesmo que a responsabilidade da ma-
nutenção da via seja da CCR, concessioná-
ria da rodovia, o Governo Municipal optou 

em fazer o serviço em respeito à popula-
ção. “Entendemos que essa recuperação 
não é a ideal, mas conseguimos amenizar 
os problemas”, afirmou o prefeito, Flávio 
Raupp Lipert.
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TORRES: SOCIEDADE EM EVIDÊNCIA
Já passou o Verão em Torres, que costuma ser sinônimo de cidade mais cheia e agito social redobrado. Apesar disso, as atividades sociais que envolvem a 
comunidade da mais bela praia gaúcha não param - seja o pessoal saindo para curtir a praia e o ar livre, aproveitar os comes e bebes dos restaurante, as 
festas ou reuniões em casa com a família.
O mar limpo e convidativo e a  temperatura ainda amena do arejado outono de 2023  em  Torres propiciou esticadinhas de veraneio até o Festival de Balo-
nismo, que ocorre entre 27 de abril e 1° de maio 
Por Vera Lia Fortini Cavalheiro

Rosane Raupp Zelmanovitz, Cônsul do Brasil em Indiana e , 
foi homenageada pelos Partners of the Americas RS/In,na foto 

com Sofia Lucca, Lucia Helena Araújo Lima e Comandante Nádia

Comunicador José Silvas rece-
bendo o título de Cidadão Emérito 

de Porto Alegre do Vereador Ramiro 
Rosário com Beatriz e Andréa Silvas

Úrsula Dutra Christini, que 
tem casa no condomínio das 

Águas, lançou seu livro Gratidão

O casal Cônsul dos Estados Unidos 
Shane e Romy Christensen com Marisa 

Carpes e Alan Asquit

Caminho gaúcho de Santiago, feito por Thamara 
Costa Pereira, Adriana Berwanger, Silvana Correa e 

Maria Helena Rischtter

João Pedro Silva e Odalgir Lazzari 
em point de gastronomia

Anne Favero ...ah...os 
nossos molhes..

Yamil e Fernando Dutra 
ainda em temporada praiana

A alegria de Eduardo Silva e Rose Mesquita com o neto
A alegria da médica Elizabeth 

Carvalho, agora moradora de Torres
Odete Cardoso, na SAPT, com 

sua deliciosa panqueca de banana

As artistas plásticas Alzira 
Albano e Soraya Girotto,na 

Associação Chico Lisboa

SOCIAL
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HISTÓRIA DAS PRAIAS DA CIDADE 

Você já se perguntou por que a 
“Praia da Cal” tem esse nome? 

A nossa conhecida Praia da Cal 
já se chamou Praia da Olaria, isso 
foi no século XIX, lá por 1844. Na 
extremidade sul da praia, junto ao 
promontório, funcionou, nos tempos 
do Ten. Cel. Francisco de Paula 
Soares de Gusmão, uma olaria.  

E justamente ele, Soares de 
Gusmão, nos fornece um relato mi-
nucioso da existência e do funcio-
namento desta olaria que, por sinal, 
foi construída por ele. 

“Este segundo outeiro, conhecida 
pela Torre do Meio, em razão de 
sua situação entre as outras duas, 
não deixa de ser notável, porque no 
seu cimo tinha uma bacia ou depó-

sito de águas da chuva, que forma-
va uma lagoa, no fundo da qual en-
contrei excelente barro para telha e 
tijolo, do qual me aproveitei, fazen-
do para o mar um profundo rasga-
mento por onde esgotei, a fim de 
aproveitar-me de todo o barro que 
tinha em si.” 

Naqueles tempos era tudo muito 
difícil, uma vila pobre, longe de tu-
do, mas precisando crescer. Soares 
de Gusmão viu que ali existiam os 
recursos naturais, só faltava um 
melhor aproveitamento deles. En-
tão usou o barro da parte alta da 
torre do Meio e no pé deste morro 
montou um forno para a olaria que 
iria fabricar as telhas e os tijolos pa-
ra seus propósitos e, também, para 
os moradores da pequena vila. A 

partir das telhas e tijolos se fez ne-
cessário a fabricação de cal para a 
construção  pois este era muito ca-
ro. Com uma fonte de matéria pri-
ma (sambaquis) próxima seria fácil 
a fabricação da cal, pois o forno já 
existia (o mesmo da olaria). Soma-
dos, os recursos agora fabricados 
pelo Tenente Coronel, serviriam pa-
ra construir as edificações militares 
e civis da época. 

A olaria deve ter funcionado ao 
longo de cem anos, quando seu 
forno foi sendo utilizado mais para 
fazer a cal do que para fazer tijolos 
e telhas. No século XX, já aparecia 
como proprietário do Rancho da 
Cal, o conhecido acendedor de 
lampiões Eloi Krás Borges. 

Pelo que se sabe não havia uma 
só caieira perto da praia e, talvez, 
pela quantidade de caieiras con-
centradas nesta região é que o no-
me foi trocado de Praia da Olaria 
para Praia da Cal. 

Fonte: O passado em ruínas: turismo e patrimônio ar-
queológico em Torres/RS, Leonardo Gedeon. Foto do 
site https://localtour.com.br/caieira-da-barra-do-sul/ 
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